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A propósito da recente Conferência 
Intercolonial, em Lourenço Marques, 
para o combate à doença do sono

Nunca Portugal deixou de compreender e desempenhar, o melhor 
possivel, a elevada função civilizadora que se atribuiu, ao tomar conta de 
vastíssimas e dispersas regiões do continente negro, como, aliás, a cumpriu 
nessa pujante e luminosa nação irmã, que é hoje o Brasil, e está continuan­
do, com devotado carinho, em seus territórios do Oriente — Índia, Macau 
e Timor.

Aquele alto propósito está no imperativo da raça lusa, nenhuma outra 
nos excedendo em qualidades afectivas e em tradições que nos orgulham, 
na cruzada, já tantas vezes secular, de trazermos os povos que se acolheram 
à Bandeira das Quinas ao pleno convívio e usufruto das conquistas pro­
gressivas.

A par do9 avanços morais e materiais que vamos levando às nossas 
províncias ultramarinas, onde a seiva originàriamente portuguesa fecundou 
e alimenta indeléveis caracterÍ9ticas lusitanas, difundimos nelas o ensino e a 
assistência ao nativo, vamos elevando o seu nível 9odal, sem distinção de 
cores, de sangue e preconceitos rácicos, colocando o em condições de par­
tilhar, com os nascidos na mãe-pátria, os mais altos cargos do funcionalismo, 
da magistratura e do professorado. Aos aborígenes das nossas colónias es­
tão franqueadas as portas das academias e institutos científicos metropolita­
nos, afim de que, pela 9ua inteligência, nobreza de carácter e saber, nos 
tragam o concurso de uma solidariedade que muito apreciamos.

Mais, talvez, no campo espiritual, do que nas realizações puramente 
materiais, marcamos honradamente uma acção de presença na comum tarefa 
evolutiva dos países coloniais. Acorremos a todas as conferências interna­
cionais que visem a melhoria dos pretos. A nossa legislação, para o ultra­
mar, não teme confrontos com a de qualquer outro país, e, na sua execução, 
pomos 9empre aquela parcela de humano propósito que nos caracteriza, 
numerosas sendo as iniciativas com que a outros nos antecipamos.

Uma delas, que agora nos ocorre, e é quase de ontem, consistiu no 
primeiro Congresso Internacional de Medicina Tropical, realizado em África, 
a convite do então Alto Comissário em Angola, Sr. General Norton de Ma­
tos, ali acorrendo notáveis sumidades médicas de muitos pafses e de vários 
continentes, decorrendo os trabalhos com desusado brilho e especialíssimo 
interesse científico. Além dos organismos e comissões de carácter perma­
nente que funcionam em nossa metrópole, para os estudos e avanços cien­
tíficos do ultramar, com o objectivo de levarmos o nosso contributo a outros 
povos colonizadores, para o aperfeiçoamento dos conhecimentos que promo­
vam a melhoria económica, social e política das raça9 atrasadas e dos colo­
nos, numerosas têm sido, há muitos anos, as missões com o mesmo propó­
sito ali por nós enviadas, visando particularmente o melhor desenvolvimento 
das riquezas naturais latentes, a saúde dos nativos, a elevação do seu nível 
cultural, para uma mais eficaz colaboração deles com os já razoáveis núcleos 
de brancos portugueses, nas nossas colónias fixados, numa proporção bem 
maior do que a dos naturais de outras metrópoles, em seus territórios ultra­
marinos, e não ob9tante os nossos estarem espalhados por todos os qua­
drantes do globo. *

Apraz-nos reconhecer que Lourenço Marques, honrando o nome por­
tuguês, ao lado do progressivo e pujante império que é a União Sul-Afri­
cana, nossa vizinha naquele extremo austral do continente negro, tem já 
uma intensa vida intelectual que muito nos orgulh». A sua Imprensa perió­
dica, as suas publicações de carácter nitidamente literário, científico, histó­
rico ou artístico, os seus museu9, escolas, bibliotecas, centros de investiga­
ção e de cultura, são manifestações bem evidentes do que acima deixamos 
referido, quanto à tarefa que prosseguimos.

Por louvável iniciativa do governo geral de Moçambique, realizou-se 
há pouco tempo, na sua capital, uma Conferência Intercolonial, com o fim 
de permutar conhecimentos e melhorar estudes e modos de combate ao ter­
rível flagelo que é a mosca tsé-tsé, a causadora, em muitas e vastas zona9 
africanas, para só agora de África falarmos, de bastantes milhares de mortes 
cada ano, verificadas no preto, pela conhecida doença do sono, vitimando 
também alguns brancos, pelo insecto menos atacados, por melhor defesa 
deles e porque a mosca poisa preferentemente na9 coisas escuras, o que é 
contrariado pelo vestuário geralmente branco dos colonos. Enormíssimos 
prejuízos ela causa também nas criações de gado bovino, e mesmo de outras 
espécies, em que a sua picada ocasiona a chamada doença nagana, vitiman 
do anualmente centenas de milhar de cabeças, a ponto de serem pràtica- 
mente impossíveis grandes criações nas zonas infestadas, bastante extensas 
nas regiões tropicais, onde abundam a floresta densa e os arbustos, tão pro­
curados pela caça grossa, de cujo sangue o mortífero insecto tanto gosta de 
se alimentar. Por aqui se vê o justificado interesse que haverá na debelação 
de tal praga, em defesa das populações nativas, quer quanto à saúde e vi­
gor das mesmas, quer no que respeita à riqueza pecuária regional, de enor­
míssimas possibilidades, se tal combate eficientemente prosseguir.

Tomaram parte na referida Conferência trinta e quatro médicos e mé­
dicos-veterinários, como representantes da9 nossas colónias de Angola e de 
Moçambique, da União Sul-Africana e das colónias e territórios britânicos 
mais próximos. Segundo os relatos da Imprensa local, foram notáveis as 
comunicações nela apresentadas, o que permitiu avançar-se bastante no co­
nhecimento das regiões permanente ou ciclicamente infestadas de vários ti­
pos de mosca, assim como do virus por ela inoculado, diferentemente mor­
tífero para o bomem e para o animal. Além das formas de cooperação 
internacional, pela troca de conhecimento das zonas atacadas, nos territórios 
limítrofes, e seu comum combate, a Conferência ocupou-se das medidas 
profiláticas e dos tratamentos até agora conhecidos, estudando outros meios 
de actuação que se tornem mais eficientes.

Convém referir que Portugal há já muit09 anos se dedica afanosamente 
ao estudo e solução do difícil problema, quer mandando à9 suas colónias 
de África abalisado9 cientistas, que preconisaram, com êxito, vários métodos 
de tratamento aos indivíduos atacados, quer criando e mantendo nelas mis­
sões permanentes de estudo e combate, com provada eficácia também, tanto 
quanto o permite a natureza extensa e intensa do mal, pela mobilidade que 
reveste em vasta9 zonas de muito dispendiosa e lenta possibilidade de salu- 
bramento. Um dos meios profiláticos, não falando dos medicamentosos, con­
siste na abertura de grandes clareiras, peia limpesa de arbustos e mesmo 
pelas derrubas de árvores, que tornam difícil a reprodução da mosca, que 
preferentemente procura os lugares sombrios, do mesmo passo quase lhe 
impedindo o voo, por o não poder fazer a grandes distâncias.

Ultimamente, porém, vêm sendo usadas, com apreciável êxito, as fu­
migações e pulverizações de insecticida9, feitas por meio de avião e outros 
meios de lançamento sobre os gados expostos e os ninhos da mosca, a par 
de um sistema de armadilhas que apanha milhões delas.

As conclusões finais da Conferência foram remetidas aos governos in­
teressados, incluindo os da França e da Bélgica, nela não representados, 
para as medidas conjuntas que foram aconselhadas. Recordemos que, na re­
cente Conferência Internacional do Trabalho o delegado patronal português, 
Sr. Álvaro de Freitas Morna, incluiu, na proposta que apresentou, para a 
criação de comissões intercoloniais, a doença do sono como um dos males a 
enfrentar por elas.

Não estivemos a fazer aqui o relato, e menos ainda a critica científica 
da interesante reunião moçambicana. Nem viriam a propósito, nem os per­
mitiria a nenhuma competência de quem estas linhas escreve. Quisemos 
apena9 salientar o concurso que Portugal continua prestando aos povo9 civi­
lizados, em tudo possa traduzir-se em melhorias morais e materiais das ra­
ças atrasadas.

D. C.

A Igreja de S. Francisco
Quem a viu e quem a vê!
Não conheceram os contemporâneos aquela veneranda 

igreja de três naves, com arcaria que suportava um tecto apai­
nelado, sendo a nave central mais alta que as laterais. A igreja 
franciscana que, iniciada no século XIV, já em 1627 sofrera 
uma reforma, viu finalmente em 1746 abatida a formosa arca­
ria, para ficar apenas com um arco.

Esta obra foi ajustada pelo mestre de pedraria José de 
Matos, morador na freguesia de S. João de Areias, o qual 
«se obrigou por 600f>000 réis a fazer um novo arco grande 
no sítio onde se acha o púlpito da igreja.. .  tirando o que de 
presente se acha, ficando um só e não três como de presente 
estão».

Assim reza uma escritura de contrato, em que figuram, 
além do guardião do convento, outras personagens monacais.

A irmandade de Santo António, então no apogeu, mercê 
da senda milagreira do culto antoniano, contribuiu «com 
350§000 réis para o arco de pedra do cruzeiro da igreja, do 
dinheiro que rendeu todo o ouro que o Santo tinha por guar­
nição, que para isso se houve de vender com autoridade de 
todos os irmãos por um termo a fls. 76».

Mais tarde, em 1843, outras mutilações se fizeram, inclu- 
sivé na sua capela-mor que, no dizer do Padre Torcato de 
Azevedo, era uma das melhores do reino.

Recordo e ponho aqui em destaque estas singelas notas 
referentes à antiga traça arquitectónica deste templo, para 
seguidamente perguntar: —■ que pensamento levou os enge­
nheiros dos Monumentos Nacionais a escabichar nas paredes 
deste templo, naquele momento em que as mesmas paredes 
fendidas ameaçavam fazer ruir todo o tecto?

Restaurar o templo, formando lhe as suas três naves, e 
o pórtico central, e rosácea, e vitrais da capela-mor?

Seria isto obra de vulto, que julgo nunca haver passado 
pela mente dos referidos engenheiros. O seu pensamento foi, 
apenas, o de conservar o templo, valendo à ameaça da sua 
destruição. Veio, porém, à hora de se iniciarem os trabalhos, 
a curiosidade natural de se descobrir como seria o original e 
o primitivo, e daí resultando topar qualquer coisa de novo, 
de interessante, na parede onde uma porta e mais um jatielâo 
haviam sido tapados. Não sendo todavia o templo, todo o 
templo, considerado monumento nacional, a obra ficou à 
mercê dos subsídios de acaso, ora andando, ora parando, 
mais parando que andando.

Nestes vai-vens da sorte, a igreja dos franciscanos corre 
perigo de ver perpetuar-se o espectáculo da estacaria a sus­
ter-lhe as paredes e o telhado, este de assentamento provisório.

Pois é pena! Pelo que ainda resistiu à destruição do 
templo, e era bom, e fazia honra ao património artístico da 
nossa terra, contrista ver este voltar de costas ao grande 
templo franciscano. Não falta — oiço dize-lo com ufania aos 
naturais — espírito católico nos vimaranenses. Pois se é as­
sim, por que se não pronuncia esse fervor em prol da salva­
ção deste relicário de tantas tradições religiosas?

Na traça primitiva desta igreja se guardou, em sarcófago 
de pedra, a sagrada múmia de S. Qualter; debaixo das suas 
abóbadas se venerou, com notável cópia de fiéis, a Duquesa 
Santa, de nome Dona Constança de Noronha; e o naciona- 
líssimo culto antoniano tem nos azulejos da capela-mor curioso 
documentário a confirmá-lo. Pois tudo isto, e a faustosa talha 
dos altares, tudo parece condenado a seguir igual destino 
àquele .que, por ordem de D. Dinis e por conveniência defen­
siva do antigo burgo amuralhado, teve o primitivo mosteiro 
franciscano erguido em 1322 junto do pano de muralha que 
ficava ali onde foi a Fonte dos Passarinhos.

Com uma diferença: é que, se então, no século XIV, a 
igreja e convento foram derrubados e logo erguidos no local 
onde hoje mutilados os vemos, em nossa época as coisas se 
passariam de modo diverso; a não ser que o Estado venha 
em auxílio desta obra, concedendo-lhe as verbas necessárias 
para um conserto reparador, como se faz mister — e quanto 
antes!

Quinta de Pedòminho.' A . L. de Carvalho.

DA F O R M A Ç Ã O  E S P I R I T U A L  A F E L I C I D A D E

C A R T A  A B E R T A
ao Ex.mo Sr. Or. CORREIA DA COSTA

A’ roda da pergunta de Camilo Castelo Branco:

Onde está a Felicidade?
Num cintilante artigo publi­

cado no «Notícias de Guima­
rães» de 13 do corrente, com o 
espírito docemente impressio­
nado pelas maravilhas de uma 
viagem a esse Minho rescen- 
dente de aromas campezinos 
e rutilante de matizes raros, 
acha V. Ex.\ meu doutíssimo j = = = = = = = =  ■ ■  = = = = =
Camarada, ter encontrado res , ,

ITcS o Mana Leonor Pereira
«Onde está a felicidade ?»

o preço aos que não podem 
restituir-vo-lo, e sereis disso 
recompensados na ressurreição 
dos justos!»

Essa exortação de Jesus, en­
contramo-la traduzida singela­
mente, mas com piedosa gran-

E. porque essa pregunta «não 
pode ficar sem uma resposta 
cabal e concludente» — opina 
V. Ex.a — «a verdadeira felici 
dade, a bem-aventurança dos 
sentidos, estão no Alto Mi­
nho».

Directora do
Hospital fieral de Santo Batúnio 

foi condecorada
A Benem érita irm ã M aria Leonor  

c . . . . Pereira, Directora do H ospital Ge-
bim — e quisera eu ter a J e - ; ral de Santo Antônio, desta cidade

(Santa Casa da M isericórdia) fo i, 
recentemente, agraciada pelo Gover-

0  C í r c u l o  d e  C u l t u r a  M u s i c a l
terá a sua Delegação em Guimarães

A avaliar pelo entusiasmo que a 
ideia despertou no meio vimaranense 
e que está justificado com as nume­
rosas inscrições que têm sido feitas, 
tudo nos leva a crer que será um fac­
to a fundação da delegação do Cír­
culo de Cultura Musical.

A Comissão Organizadora que é 
composta pelas 9enhora9 D. Ana Pe­
reira Mendes Ferreira da Cunha, D. 
Maria Amélia Martins de Sequeira 
Braga Costa e D. Maria José de Mou­
ra Machado e pelos Srs. António de 
Sousa Lima, Dr. Augusto Gomes de 
Castro Ferreira da Cunha, Dr. Eduar­
do Almeida, Francisco de Assis Pe­
reira Mendes, Dr. João António de 
Almeida, Dr. Martinho Vaz Pires e 
Oscar Avelino Pire9 espera que aque­
las pessoas que ainda não responde­
ram à circular que Ibes endereçou o 
façam sem perda de mais tempo, vis­
to que tem toda a conveniência em 
ultimar os seus trabalhos.

Apraz-no9 registar que algumas
pessoas desta cidade, não obstante

estarem inscritas nas delegações do 
Circulo em Braga e no Porto, fizeram 
também as suas inscrições nesta cida­
de, o que nos dá uma prova de bair­
rismo muito apreciável.

De Vizela, Pevidém, Ronfe, Taipas 
e outro9 pont09 do Concelho têm-se 
recebido também muitas adesões.

Por tudo isto estamos plenamente 
convencidos que ainda este ano, co­
mo é vivo desejo da Comissão Orga­
nizadora, nos será dado apreciar as 
suas magnificas audições que o pro­
grama destina e que serão anuncia­
das — quase dis90 há certeza — por 
um concerto da Orquestra Sinfónica 
da Emissora Nacional.

6  AS A — V e n d e - s e
Na Rua Dr. Joaquim José de Meira 

n.* 211. Para ver e tratar, falar com 
António Bravo, na Rua Gravador 
Molarinho n.° 9. m

licidade do meu cintilante Ca­
marada, para poder deter-me 
na contemplação das maravi­
lhas de lugares paradisíacos 
desse Minho adorado, por on­
de o meu espírito tem já va­
gueado, doidejante de ventu­
ras.

Em todo o caso e encami­
nhando o assunto para campo 
menos subjectivo e, talvez, 
menos poético — eu creio na 
felicidade, Sr. dr. Correia da 
Costa.

E Camilo Castelo Branco — 
o grande torturado de S. Mi­
guel de Seide — estava bem 
certo de que a felicidade não 
era uma quimera.

E não era, porque ele disse:
»Deus não derramaria, com 

tanta profusão, os tesoiros da 
natureza, não abriria o cora­
ção humano às mais doces afei­
ções, não lhe daria sentidos 
acessíveis a tantas impressões 
agradáveis, não lhe dotaria, 
em suma, desejo e esperança 
de ser feliz, se essa esperança 
fosse uma amarga decepção.»

A felicidade verdadeira, exis­
te. Essa, existe.

Não na opulência, no es­
plendor, no dinheiro, mas na 
Fé.
Não, no predomínio, ou nas 
honrarias — mas nas virtudes 
do amor do próximo.

Não, nos que desencadeiam 
a luta dos ódios — mas nos 
que aceitam a luta do martírio 
e da humildade e seguem o 
exemplo derramado por Cris­
to no Calvário.

Jesus foi Rei dos Reis — 
porque viveu acima de todos 
os Reis na prática do Bem e 
no desprendimento das coisas 
terrenas.

E foi Deus na Terra — po­
bre, por amor do próximo, 
subiu o calvário e se deixou 
morrer numa Cruz.

Ele foi modelo da humildade 
e da dor e abençoou os infe­
lizes, porque os achou mais 
próximos da Perfeição.

Camilo Castelo Branco es­
creveu :

«A padecer, é que os olhos 
da alma se destoldam e encon­
tram os de Deus.»

Bem certo .. .
Na opulência, no fausto, no 

poder quimérico da Terra, é 
que os homens estão mais 
longe de Deus. O esplendor 
tolda-lhes os olhos da alma. 
Foi, sem dúvida, para eles, 
que Jesus falou assim:

« Vendei o que tendes, e dai

no com o Grau de O ficial da Or­

dem de Benem erência, p elos muitos 
e relevantes serviços que vem pres­
tando, há 57 anos a esta parte, em 
beneficio da Humanidade sofredora.

A s Insígnias respectivas foram -lhe  
colocadas ontem ao peito, no decor­
rer de uma brilhante sessão solene, 
que se realizou perante assistência  
numerosa e selecta na sala das ses­
sões da Santa Casa.

Estiveram presentes as Autorida­
des e os representantes das diversas 
instituições de Caridade, muitas ir ­
mãs Hospitaleiras, num erosos ir ­
m ãos da M isericórdia e a respectiva 
Mesa e outras individualidades que 
patentearam à respeitável irm ã H os­
pitaleira, a sua muita admiração, o 
seu alto apreço e estima.

Usaram da palavra, referindo-se 
àquele acto de inteira justiça , que 
há m ais de um ano f o i  sugerido p e­
la Mesa da Santa C asa, e pondo em  
merecido relevo a personalidade di- 
gnificante da Benem érita Directora  
do H ospital G eral, o ilustre Prove­
dor da Santa C asa, P rofessor S r. 
Mário de Sousa M eneses e o Cape­
lão do Hospital, Rev. José P ires  
Afonso, que foram  muito aplaudi­
dos.

A' homenagem presidiu o Chefe  
do D istrito.

N o próxim o número daremos o 
devido desenvolvimento a este acon­
tecimento.

A Irmã Maria Leonor Pereira, Di­
rectora do Hospital da Misericórdia 
de Guimarães, foi para a religião no 
dia 22 de Abril do ano de 1889 ; to­
mou o santo Hábito no dia 24 de 
Agosto do mesmo ano e professou 
no dia 10 de Setembro de 1890.

Tem exercido sempre o cargo de 
Directora, a principiar em Janeiro 
de 1891. no Colégio de Nossa Senho­
ra da Conceição, em Guimarães, on­
de esteve durante 14 anos. Dai, foi 
para o Colégio da Preservação, em 
Braga, e depois veio para a Miseri­
córdia de Guimarães, indo em segui­
da para o Hospital António Lopes, 
da Póvoa de Lanhoso, de onde re­
gressou novamente à Misericórdia de 
Guimarães, passando, depoÍ9, para o 
Asilo Conde de Agrolongo, de Braga. 
Voltou, pela terceira vez, para a Mi- 
saricórdia de Guimarães, onde, em 
10 de Setembro de 1940, foram come­
moradas as Bodas de Ouro de vida 
religiosa. Nesta Santa Ca9a já conta 
22 anos de serviço e nas restantes 35. 
Tem, portanto, 57 anos de vida reli­
giosa, dos quais 36 passados na cida­
de de Guiraar&ea.
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NOTICIAS DE LARÃES

L O N G E . . .
L evan to-m e ao romper da m ad ru gad a ... 
(Setembro tem  m anhà8 du lcificantes ! . . . )  
YOU da Pont© das Cabpas à Calçada 
Guloso d estes ar’s to n ific a n te s . . .
Se quero descançar da cam inhada, 
Quando as pernas já  s in to  vac ila n tes , 
Tenho sofás nas bordas da estrada  
Com veludos de folhas od oran tes...
E scuto enfeitiçado, horas a fio.
Os m elros em  concerto, ao desafio,
Seus assobios frescos de ir o n ia ...
Da tr is teza  sou longe e sou fu g id o ...
0  m al é para m im  desconhecido  
N estas fe lizes horas de a le g r ia ...

C O N T R A S T E S ! . . .

Setembro de 1946 
Nas Termas de S. Vicente 

(Douro)
DELFIM  DE GUIMARÃES.

deza, nesta sentença popular:
•D ar aos pobrezinhos — é 

emprestar a D eus! . . . »
Mas, Jesus, ao padecer no 

Gólgota, concebeu a felicidade 
suprema.

Porque e le .. .
«... aliou a dor à ventura.»
E santificou o sofrimento — 

pelo bem que ele encerra.
Jesus concebeu uma aliança 

entre o martírio e o gozo, en­
tre a dor e a felicidade, entre 
o sofrimento e a ventura.

Quantos mártires não bus­
caram a alegria no martírio?

S. João da Cruz santificou a 
humildade — como princípio 
do Bem supremo.

E escreveu:
«Todos os bens me foram  

concedidos — quando os não 
busquei por am or-próprio!»

E Santa Terezinha do Meni­
no Jesus sofria com deleite, 
porque chegou a encontrar 
prazer imenso nas suas des­
venturas, alegria nas suas lá­
grimas.

E ela disse:
•Já consegui não poder so­

frer. Para mim — todo o so­
frim ento é gozo l»

E’ a perfeição máxima do 
espírito humano — que trans­
forma em bem-aenturados os 
que surgem aos olhos do mun­
do inferior como desafortuna­
dos do destino.

O doutíssimo Padre Manuel 
Bernardes escreveu, um dia:

«y4s tribulações dos Santos 
parecem misérias de fortuna, 
e são conselhos da Providência 
Divina e sinais de felicidade 
eterna !»

A felicidade verdadeira exis­
te, meu ilustre Camarada.

Está na perfeição do nosso 
espírito.

Está no exemplo de Cristo.
E para a atingirmos — pre­

cisamos de ter fé.
Disse Jesus:
•A  Pé, torna presente o fu ­

turo, mostra o que se espera; 
é a certeza do que ainda se 
não v ê h

Por isso, nós devemos ter Fé.
Formemos o nosso espírito 

— para que possamos aceitar 
os nossos tormentos com re­
signação.

Valorizemos a nossa existên­
cia com o trabalho fecundo e 
jovialisante.

Conquistemos a felicidade 
através da prática das virtu­
des cristãs, do amor e do res­
peito pelo próximo, do sosse­
go da nossa consciência.

Cuidemos dos martírios dos 
outros com doçura e aceite­
mos as nossas dores com re 
signaçâo, as nossas tribulações 
com a alegria dos justos.

Perdõe V. Ex.*, Sr. dr. Cor- 
reia da Costa a intromissão 
impertinente. E creia que Ca­
milo Castelo Branco — o gran­
de torturado de S e i d e l - t s -  
tava bem certo de que a feli­
cidade não era uma quimera.

Porque ele — «o maior de 
todos» — escreveu, asseveran­
do. . .

. . .  que era rico.
Não de dinheiro.
Mas da conformidade que 

Deus lhe d e ra ! . . .
Criado de V. Ex.*, 
Venerador e obr.°

Lltboa, 30 de Outubro.

Luiz Barrada« (A!medi na).

Rosas e Espinhos!
Querida Amiga:

C o m o  t u  9 ab e9 , e u  n ã o  p a s s o  o  m e u  
te m p o  a adornar a s a c a d a  d a  m in h a  
c a s a  n e m  a palm ilhar o s  p a s s e io e  d a s  
r u a s .  A' s a c a d a  a p a r e ç o  u m a  v e z  p o r  
o u t r a  e  q u a n to  à  r u a  a p e n a s  s a io  
q u a n d o  te n h o  n e c e s s id a d e  d e  o  fa z e r .  
P r o c e d e n d o  a s s im , n ã o  s ig o ,  c o m o  
v ê 9 , o  e x e m p lo  d a q u e la s  q u e  g a n h a m  
calos n o 9  c o to v e lo s  p r o v e n ie n te s  d o  
te m p o  q u e  p a s s a m  à s  s a c a d a s  n e m  
t r a n s g r i d o  a  le i d o  r a c io n a m e n to  d a s  
9 o la s , o  c o n t r á r i o  d o  q u e  fa z e m  t a n ­
t a s  o u t r a s  p a r a  a s  q u a i 9 a  r u a  é  o  s e u  
p a s s a te m p o  f a v o r i to .  F u i  e d u c a d a  a s ­
s im  e , f e i iz m e n te .  s ó  t e n h o  a d a r  g r a ­
ç a s  a  D e u s  p o r  t e r  t i d o  q u e m  m e  
m in is t r a s s e  e s s a  e d u c a ç ã o .  H o je ,  p e ­
r a n te  o s  p r e c o n c e i to s  d a  e d u c a ç ã o  
m o d e r n a ,  d e v o  9 e r  c e n s u r a d a  p e lo  
f a c to  d e  p r o c e d e r  e  d e  p e n s a r  d e s ta  
fo rm a  ; m a s ,  n o  e n ta n to ,  m in h a  q u e ­
r id a  A m ig a , p r e f i r o  s e r  v ít im a  d e s s a  
c e n s u r a  d o  q u e  e s t a r  s u je i ta  à  c r í t ic a  
a c e rc a  d a  v id a  d a q u e la s  discipulas d a  
ta l e d u c a ç ã o  n o v a .  Ora, c o in o  d e v e s  
c o m p r e e n d e r ,  q u e m  fa z  a  v id a  q u e  eu  
fa ç o  t e m  a  s e u  f a v o r ,  p e lo  m e n o s ,  a  
s a t i s f a ç ã o  d e  lh e  c h e g a r  o  t e m p o  p a r a  
t u d o ,  q u e r  p a r a  u m  p o u c o  d e  le i tu r a  
d e  b o n 9  l iv r o s ,  q u e r  ta m b é m  p a r a  a 
d e  a lg u n s  b o n s  j o r n a i s .  E p a r a  te  
p r o v a r  q u e  o  t e m p o  m e  c h e g a  p a r a  
le r  jo r n a i s ,  v o u  t r a n s m i t i r - t e  u m a  n o ­
t ic ia  q u e  l i , h á  d ia s .  r e f e r e n te  a o  u s o  
d e  c h in o s ,  n o s  E s ta d o s  U n id o s  d a  
A m é r ic a .  D iz ia  e s s a  n o t ic ia  q u e  e x is ­
t e m ,  lá, r a a is  d e  500.000 m u lh e r e s  
c a lv a s  e , p o r t a n t o ,  o b r ig a d a s  a u s a ­
re m  c h in ó s ,  a fim  d e  c o m p o r e m  a es­
tética d a  s u a  e le g â n c ia  e  q u e  o u t r a 9 , 
e m  n ú m e r o  ig u a lm e n te  b a s t a n te  e le ­
v a d o ,  r a p a m  o  c a b e lo  p o r  u m a  q u e s ­
tã o  d e  c o m o d id a d e ,  p o r q u e ,  u s a n d o  
o  c h in ó ,  t i r a m - n o  n a  o c a s iã o  d e  se 
d e i ta r e m  e  c o lo c a m - n o  n o  varão d a  
c a m a  p a r a  d e  m a n h ã  n ã o  o  e n c o n t r a ­
re m  a m a s s a d o .  E s tá s  a  v e r ,  b o a  a m i­
g a ,  d e  q u e  fo rç a  s e rá  q u e m  a p e la  p a  
r a  c o m o d id a d e s  d e s s a  o r d e m ! De 
r e s to ,  e u  fa ç o  id e ia  d o  q u e  9eja a  v id a  
d e s s a 9  m u lh e r e s ,  q u e  v iv e m  c o m  p r e o ­
c u p a ç ã o  d e  s e m e lh a n te  n a tu r e z a  e 
q u a n ta s  v e z e s  e m  p r e ju íz o  d e  o u t r a s ,  
q u e ,  d e  f a c to ,  d e v e r ia m  t e r .  P o r é m , 
e s s e s  c a s o s  n ã o  s ã o  e x c lu s iv o s  d o s  
E s ta d o s  U n id o s  e  q u a n to  à  c a lv íc ie , 
p r o v o c a d a  p o r  d o e n ç a ,  s e g u n d o  re f e ­
r e  a  m e s m a  n o t íc ia ,  la m e n to  a  s o r te  
e a s  v it im a s  d e s s e  m a l. E d i to  i s to ,  
n ã o  s ó  a  t í t u lo  d e  c u r io s id a d e ,  m a s  
a i n d a  d e  o p o r t u n i d a d e  p a r a  d a r  lu ­
g a r  à s  c o n s id e r a ç õ e s  a q u i  fe i ta s ,  p a s ­
s e m o s  a o u t r o  a s s u n to .  E n tã o  q u e  
m e  c o n ta s  d o s  p r o je c to s  d e  q u e  m e  
fa la s te  ? C o m  > p e n s a s  r e a l iz á - lo s ?  T u ,  
q u e  s e m p r e  t e n s  s id o  p o n d e r a d a  e 
p r u d e n t e ,  n ã o  d e ix a r á s  d e  c o n t i n u a r  
a se - lo  e , p o r  is s o ,  é d e  c r e r  q u e  s e ­
j a s  b e m  s u c e d id a  n o  r e s u l ta d o  d 09  
t e u s  e m p r e e n d im e n to s .  C o m  p e r s e ­
v e r a n ç a  e  c o r a g e m  p o d e r á s  v e n c e r ;  
c a s o  c o n t r á r i o ,  s e r á s  v e n c id a  p e la  
fo r ç a  d a  o p o s iç ã o  à  tu a  v o n ta d e .  P o r  
m im , d o  ín t im o  d o  c o r a ç ã o  t e  d e s e jo  
o  m e lh o r  ê x i to  e  Deus, p o r  s e u  la d o , 
te  a u x i l i a r á ,  u m a  v e z  q u e  t u  lh e  r e c o ­
n h e c e r á s  a  q u a l id a d e  d e  T o d o  o  P o ­
d e r o s o .  N ã o  te  a r r e p e n d e r á s  d e  t e r e s  
Fé e  d e  s e r e s  C r e n t e !

Sublime compreensão
P e r te n c e m o s  a o  n ú m e r o  d a s  p e s s o a s  

q u e  tê m  a  m a is  e le v a d a  s im p a t ia  e  a 
m a is  p r o f u n d a  v e n e r a ç ã o  p o r  t o d o s j  
o s  a c to s  d o s  q u a i s  r e s u l te  q u a l q u e r  i 
O b r a  d e  m is e r ic ó r d ia ,  c o m o , p o r  j 
e x e m p lo : d a r  d e  c o m e r  a  q uem  tem  
fo m e, v e s t i r  o s  n u s , v is i t a r  o s  e n f e r ­
m o s , e tc .  D e n t r o  d e s ta  o r d e m  d e  
id e ia 9 , s e n t im o s  e s s a  s im p a t ia  e  e ssa  
v e n e r a ç ã o  p o r  to d a s  a s  p e s s o a s  q u e  
c o n c o r r e m , d e  q u a lq u e r  f o r m a ,  p a r a  
t o r n a r  m e n o s  a n g u s t io s a  a v id a  d o  
s e m e lh a n te  p o b r e ,  e  m u i to  e s p e c ia l ­
m e n te  q u a n d o  e le  se  e n c o n t r a  n a  s i t u a ­
ç ã o  d e  in v a l id e z , q u e r  e 9t a  s e ja  m o t i ­
v a d a  p e la  d o e n ç a ,  q u e r  p pla  v e lh ic e . 
N u m  e  n o u t r o  c a s o . a  s i tu a ç ã o  d a  m i­
s é r ia  t o r n a - s e  m a is  a g r a v a d a  e  r e q u e ­
r e ,  e m  fa c e  d i9 9 0 . q u e  j u n to  d e s s e s  
in fe liz e s  c h e g u e  u m  p o u c o  d e  c o n f o r ­
to  e  d e  c a r in h o  le v a d o  p o r  q u e m  n ã o  
é  in d i f e r e n te  a o  s o f r im e n to  a lh e io . S ó  
a s s im , i s to  é , s ó  c o m  a  C a r i d a d e  
e x e r c id a  p e la  g e n e r o s id a d e  d a s  p e s ­
s o a s  q u e  s a b e m  c o m p r e e n d e r  o  s e u  
d e v e r  p a r a  c o m  o  p r ó x im o , se  p o d e  í  
a t e n u a r ,  t a n t o  q u a n to  p o s s ív e l ,  o  s o ­
f r im e n to  q u e  a to r m e n ta  t a n ta s  e  t a n ­
ta s  v i t im a s  d a  a d v e r s id a d e .  E' e x a c  
t a m e n te  p a r a  e s s e  fim  q u e  a  in ic ia t iv a  
o fic ia l e  p a r t i c u la r  e s tã o  a  s u s t e n ta r  
m u i ta s  I n s t i tu iç õ e s  d e  b e n e f ic ê n c ia ,  
e s p a lh a d a s  p o r  t o d o  o  p a ís ,  m a s  q u e  
in f e l iz m e n te ,  a in d a  n ã o  se  e n c o n t r a m  
e m  c o n d iç õ e s  d e  p o d e r e m  s a t is f a z e r  
t o d a s  a s  n e c e s s id a d e s  d e s s e  g é n e r o .  
Se a lg u m a  c o is a  se  t e m  fe i to  p a r a  m e ­
lh o r a r  a  A s s is tê n c ia  n o s  s e u s  c o m p l i ­
c a d o s  e  v a r ia d o s  s e c to r e s ,  m u i to  h á , 
a in d a ,  a  f a z e r  p a r a  se  c h e g a r  à  r e a l i ­
d a d e  d e  u m a  a s p i r a ç ã o  N a c io n a l  q u e  
é  a  s o ’u ç â o  d e s s e  im p o r t a n t í s s im o  
p r o b le m a  e  p a r a  a q u a l  t o d o 9 o s  b o n s  
c o r a ç õ e s  e  t o d a s  a s  b o a s  A lm a s  d e v e ­
r ã o  c o n t r i b u i r ,  a fim  d e  n u m  f u tu r o  
m a is  o u  m e n o s  p r ó x im o ,  to d o s  n ó s .  
p o r tu g u e s e s ,  p o d e r m o s  t e r  a  s u p r e m a  
c o n s o la ç ã o  d e  a f i r m a r  q u e  s o m o s  u m  
p o v o  a q u e m  n ã o  fa l ta  o  s e n t im e n to  
d a  s o l id a r i e d a d e  h u m a n a .  E a o  fa la r  
n a  v i r tu d e  d e s s e  s e n t im e n to ,  t iã o  p o ­
d e m o s  d e ix a r  d e  d i r i g i r  o s  n o s s o s  lo u ­
v o r e s  m u i to  s in c e r o s  à s  p e s s o a s  q u e  
p r o c u r a m  in t e g r a r  n a  e d u c a ç ã o  d a  
m o c id a d e  a  p e r f e i ta  c o m p r e e n s ã o  d e s ­
sa  m e s m a  v i r tu d e ,  c o m o  9 u c e d e  n o  
q u e  s e  r e f e re  à  C o n fe rê n c ia  A c a d é  
m ic a  d e  S. V ic e n te  d e  P a u lo ,  d o  L ic e u  
d e  M a r t in s  S a r m e n to ,  s o b  a p r o f ic ie n ­
t e  o r ie n ta ç ã o  d o  s e u  q u e r id o  D ir e c to r  
e s p i r i t u a l ,  Sr. P.e A v e lin o  B o r d a ,  d i ­
g n o  P io f e s s o r  d e  M o ra l  d a q u e le  E9ta 
b e le c im e n to  d e  e n s in o .  E m b o r a  s e  
t r a t e  d e  u m  p e q u e n in o  A p o s to la d o  d a  
C a r id a d e ,  a  s u a  a c ç ã o  já  se  to r n o u  
d ig n a  d e  u m a  v id a  p r o lo n g a d a ,  u m a  
v e z  q u e  d e la  p o d e r ã o  r e s u l ta r  m a io re s

benefícios em prol dos que deles pre* 
cisam e portanto, mais larga e$pera 
de acção no domínio da Caridade, 
praticada por meio de visitas aos in­
felizes mais necessitados e aos quais 
são entregues donativos de harmonia 
com as respectiva9 possibilidades, in- 
felizinente muito limitadas, por limi­
tado ter sido também o auxílio rece­
bido, não obstante se tratar de uma 
modalidade de Assistência que sensi­
biliza e encanta ! Esses jovens acadé­
micos, rebentos de uma vida florida, 
principiam a por-se em contacto com 
o ambiente da fome e da doença, que 
forma o cenário da miséria, e, assim, 
vão criando no seu espírito alegre e 
juvenil o verdadeiro culto pela pro- 
tecção ao seu semelhante pobre. Bas­
tará só isso para as pessoas em con­
dições de o fazerem ir de encontro 
ao significado e à ternura dessa ini­
ciativa, ajudando a mantê-la e a ele­
vá-la ao grau de prosperidade a que 
deve chegar. Quanto a nós, fazemos 
os melhores votos para que esse objec- 
tivo se consiga, porque, se assim 
acontecer, será mais um raio de sol 
a iluminar e a acalentar a existência 
de muitos desgraçados, companhei­
ros da tristeza e da desolação em que 
vivem. Por isso, que as graças e as 
bênçãos de Deus sejam as mensagei- 
ras da felicidade de que são dignos 
os académicos do Liceu de Guimarães 
e, bem assim, todas a9 pessoas que 
cooperam com eles nessa Cruzada 
bendita da Caridade.

Falta de respeito
Há lugares que nos devem merecer

0 maior respeito, tanto pela natureza 
do seu ambiente como pelo fim a que 
os mesmos se destinam. Estão nesse 
caso os Cemitérios, lugares sagrados 
onde os nosso9 entes mais querido9 
dormem o sono eterno e onde, por­
tanto, com eles vive a nossa Saudade, 
proveniente da dor profunda e amar­
gurada que sentimos pela perda dos 
mesmo9. Por conseguinte, é verda­
deiramente lamentável que certas pes­
soas não diferencem um Cemitério de 
uma praça pública e que em face 
disso, não tenham a devida veneração 
e o devido respeito por esse lugar sa­
grado. Sucedeu isso no dia de Fina­
dos, como, aliás, já tem sucedido em 
anos anteriore e em outras ocasiões. 
Oxalá, pois, que o respeito pelos no9-

1 sos queridos e saudosos Mortos deixe 
j de ser violado e que, de futuro, não
se registem quaisquer factos no sen­
tido do que acabamos de referir.

A boa educação tem o seu lugar 
em toda a parte.

X.

F A R P A S

ALTERAÇÃO 0E TELEFONES
C om unica-se  por esta m ane ira  que os 

te le fones da Casa A lberto  P im enta M achado  
(A rm azéns de Fazendas B ra n ca s  e de L a n i­
fíc io s , E s c r itó r io s  e F á b rica  de M óveis e 
S e rraçã o ) passam  a se r , a p a rt ir  desta  
data, os N.os P. B. X. 4111, 4112 e 4113.

Como estes núm eros fo ram  gentilm ente  
cedidos, para  aquele fim , pelos E x .mo* S rs . 
J. P. F ig u e iredo , Oavid M artin s e José M a­
ria  Le ite , m ais se com unica  que os te le ­
fo n es dos re fe r id o s  S rs . p a ssaram  tam ­
bém a s e r  os núm eros 4121, 4135 e 4386, 
resp ectivam en te .

Mão so fre ra m  qu a lq u er a lte ra çã o  os 
te le fo n es da F á b rica  de T ec id o s de Vila  
Pouca, da F ilia l da Rua de Santo António e 
da m inha re s id ê n c ia  que continuam  sendo  
os N.”  4424, 4478 e 4128.

G u im arães, 9 de N ovem bro de 1946.

822 cfllBerío cRim enta oJílacRaòo.

6/11/1946.

Beijos e abraços da
Tua muito amiga,

B ar ia Margarida.

1  P ro lile i da Habitação,,
A Direcção da importante Coope­

rativa «O Problema da Habitação», 
procedeu, no passado domingo, nes­
ta cidade, à entrega de mais duas ca­
sas, aos sócios S rs.: Dr. José Maria 
Pereira de Castro Ferreira e Filhos e 
Adriano de Oliveira Bastos, tendo os 
a c i09  revestido a costumada soleni­
dade.

Estiveram presentes os membros da 
direcção e elevado número de sócios, 
assim como representantes da impren 
sa e outras entidades, tendo 9Ído 
posta em foco, mais uma vez, a acção 
notável que a Cooperativa vem de­
senvolvendo há muitos anos a esta 
parte.

Tanto o Sr. Dr. Ca9tro Ferreira co­
mo o Sr. Adriano de Oliveira Bastos 
foram muito felicitados, sendo muito 
apreciadas as novas construções.

S
Esta acreditadíssima marca 
de pneus vai ser distribuída 
novamente em Portugal.
O seu antigo Agente de ven- 

l l i ê l i v t i  ■ a à  da neste concelho, Francisco 
M  11 | |  L I  I N  da Cunha Mourão, vem por 
IV I11 I I I  I I I I  es*a f°rma Participar aos Srs. 
I l l  l l f l I L L I I I  Automobilistas e bem assim

aos seus antigos e estima­
dos clientes, que se prontifica a fazer as entre­
gas, sem qualquer remuneração, mediante a apre­
sentação da respectiva guia da D ip e ç ã o  
G e p a l  d o s  S e p V iç o s  d e  V i a ç ã o .

Quer ter os pês quentes ?
Compre o calçado de agasalho na 

CAMISARIA MARTINS:
Botas forradas a pele de coelho; 
Sapatos em flamon inglês;
Pantufas com piso de borracha ;
Botas altas e galochas.
C a m l i a r l a  M a r t i n s
a C A S A  D A S  M E I A S .

B a ta ta  de  S e m e n te
Da variedade Arran Cônsul, origi­

nária do Alto Barroso, com o primei­
ro ano na região, vende a Casa de 
Vílaverde. Vinhas — Vizela. 304

i 1 p o r t a l  d e  f e r r o ,  1 to i le te ,  v á r ia s  
! p o r t a s ,  m e ia  p ip a  e  u m a  p re n .sa . 
Í C A M I S A R I  A M A R T I N S .

É costume, é tradição, 
Proceder se à eleição 
Em dia de São Martinho,
Do Juiz da Irmandade 
Que nesta ou noutra cidade 
Seja b e b e d o r de vinho.

Mas o leitor não entende 
Que ao preço porque se vende 
O rascante e bom euje ito , 
Não há e nem pode haver 
Quem, mesmo para aquecer, 
Possa, este ano, ser eleito?

A não ser o produtor
Ou o rico agriculior
Que o fa b r ic a  bem ou mal,
Não vejo auem possa entrar
Com a caneca e votar
Em tal acto eleitoral!

Só se o nosso operário 
Gastar todo o seu 9alário 
No líquido apetecido.. .
E outroí, sem sentimentos, 
Queimarem os vencimentos 
Nesse dia inesqu<xido.

O pior é 0- outro d ia .. .  
Passada aquela alegria 
Que a todos animou,
Há palavras misturadas 
Com valentes cacetadas 
Porque o dinheiro.. .  voou 1

Eis aqui o resulta to 
Do preço exagerado 
Do bom 9uco da videira !
Haja quem ponha travão
E evite esta ascensão
Que chega a ser roubalheira!

X D a .m o .03L.

O PROBLEMA
DA A L I M E N T A Ç Ã O

Para o mês de Outubro, que já 
passou, foi agora anunciado pela 
IGA (Delegação de Guimarães) que a 
capitação de géneros adoptada foi a 
seguinte:

G rupo A  ( Urbano) — Açúcar, 550 
gramas; arroz, 350; massas, 150; sa­
bão, 125; bacalhau, 700; óleo. 0,5 Itr.

Grupo B  ( Rústico) — Açúcar, 300 
gramas; arroz, 350; massas, 150; sa­
bão, 125; bacalhau, 300; óleo, 0,5 Itr.

I s to  é  o  q u e  c a b e  a  c a d a  p e s s o a  n o  
m ê s  d e  O u t u b r o ,  q u e  j á  lá  v a i,  m a s  
—  d e v e  a c re s c e n ta r -9 e  a in d a  — d o s  g é  
n e r o s  r e f e r id o s  s ó  a g o r a  c o m e ç a  a d is ­
t r i b u iç ã o  d e  a lg u n s ,  a p e s a r  d e  i r m o 9 
a  c a m in h o  d e  m e io  d e  o u t r o  m ê 9.

E vem a propósito dizer-se que as 
senha9 que foram distribuídas nos úl­
timos meses referentes ao raciona­
mento do azeite não tiveram até ago 
ra qualquer utilidade.

Os consumidores têm em seu poder 
as senhas de alguns meses para serem 
abastecidos de azeite, senhas essas 
que a IGA lhes distribuiu.

Pergunta-se agora : Se os consu­
midores compraram  as senhas para 
serem abastecidos i'e ajeite, porque 
razão não lhes é fo necido esse azeite 
a que têm direito ?

Se não é distdbui io. para onde foi 
o azeite e para que servem as senha9?

O  P R O G R E S S O

d a  PENHA
Realizou-se na segunda-feira pas 

sada uma reunião conjunta da Mesa 
da Irmandade de N. S.* do Carmo da 
Penha e das Junta de Turismo e 
Comissão de Melhoramentos, a que 
distintamcn‘e presidem, respectiva­
mente, os respeitáveis cidadãos Srs 
Comendador Alberto Pimenta Ma­
chado, Professor José Luís de Pina e 
António José Pereira de Lima.

Estiveram presentes na sua quase 
totalidade, os componentes daquefas 
Comissões que trataram de importan 
tes assuntos para o progresso da 
Penha.

Foram aprovadas as actas da9 ses 
‘õ s anteriores, assim como o orça 
mento ordinário para 1947 e troca­
ram se impressões acerca das obras 
em curso que foi resolvido intensifi 
ear o mais possível.

Para a construção d l torre do San 
tuário e para a compra do Carrilhão 
que é oferecido pelo benemérito vima- 
ranense Sr. Albano de Sousa Guise 
residente no Rio de Janeiro, vai ser 
aberto concurso público.

Foram exarados na acta votos de 
louvor aos Srs Albano de Sou9a Gui 
se, pela sua oferta do Carrilhão e 
Comendador Alberto Pimenta Macha­
do pelos valiosos serviços que vem 
prestando à Penha, tendo sido venti 
lado, por último, o importante assun 
to dos transportes para a Penha que 
não obstante a boa vontade havida 
não foi possível resolver este ano 
mas que 9e espera ver solucionado 
de conformidade com os desejos dos 
vimaranenses, no ano próximo.

Construções
Hospitalares

E m  a d i ta m e n to  a o  m e u  a r r a z o a d o  
d o  n ú m e r o  a n te r i o r  d o  « N o t ic ia s »  s u ­
b o r d i n a d o  à  m e s m a  e p íg r a f e  q u e  e n ­
c im a  e s te ,  e ,  a in d a ,  p a r a  m e lh o r  c o m ­
p r e e n s ã o  d a  p a r t e  f in a l d o  q u e  e n tã o  
e s c re v i ,  e s c la re ç o  o  9 e g u in t e : Os H o s ­
p i ta i s  r e g io n a is  tê m  u m a  lo ta ç ã o  d e  
le i to s  b a s t a n t e  9 u p e r io r  à  d o s  s u b - re -  
g io n a is  e ,  e m  fa c e  d i s 9 0 , c o r r e m  n a  
o b r ig a ç ã o  d e  p r o m o v e r  a  s u a  a c ç ã o  
a s s s is te n c ia l  e m  m a is  l a r g a  e sc a la . 
P a r e c e ,  p o r t a n t o ,  paradoxal o  m eu  
c * ité r io  a o  a f i r m a r  q u e  a  M is e r ic ó rd ia  
d e  G u im a r ã e s  n ã o  te m  r e c u r s o s  p a r a  
m a n te r  o  q u e  p o s s u i ,  s e , p o r  o u t r o  la­
d o ,  v e n h o  a p e la r  p a r a  q u e  o  s e u  H o s ­
p ita l  G e r a l  s e ja  in c lu íd o  n a  c a te g o r ia  
d e  R e g io n a l  e ,  p o r  c o n s e g u in te ,  s u ­
je i to  a  u m  se n s iv e l a u m e n to  d e  d e s p e ­
s a .  S e r ia ,  d e  f a c to , c r i t é r io  e r r a d o  
d a  m in h a  p a r t e ,  s e  a  le i  q u e  c r io u  09 
trê 9  t i p o s  d e  H o s p i ta i s  n ã o  a t r ib u ís s e  
a o  E s ta d o  c e r ta 9  o b r ig a ç õ e s  d e  m a io r  
p r o te c ç ã o  a o s  H o s p i ta i s  r e g io n a is ,  d a s  
q u a i s  n ã o  c o m p a r t i lh a m  09  s u b - r e g io ­
n a is .  D e s ta  f o rm a , ju lg o  n ã o  s e r  n e ­
c e s s á r io  m a is  n a d a  p a r a  e lu c id a r  as 
p e s s o a s  q u e  e m b o r a  n a  s u a  b o a  fé 
n ã o  te n h a m  f e i to  a  d e v id a  ju s t i ç a  à  
m in h a  in te n ç ã o .

E já agora, que este assunto mais 
uma vez foi focado, transcrevo a par­
te final do artigo do Sr. Dr. Bissaia 
Barreto, visto algumas pessoas me te­
rem manifestado a sua vontade nesse 
sentido. Em atenção, pois, a essa 
vontade, aí vai o resto: «E1, poi9, 
uma questão de dinheiro. Ele pode 
vencer esta primeira parte do proble­
ma. Sem dinheiro não se pode fazer 
assistência. Mas, resolvida ela, uma 
outra dificuldade surge que não per­
mite solucionar integralmente e com 
a urgência desejada a assistência à 
doença em todo o País.

Dificuldade mais importante para 
cujo dominio o dinheiro só não basta.

Referimo-nos à falta de pessoal téc­
nico— médico, de laboratório e admi­
nistrativo — convenientemente instruí­
do para poder abrir os serviços e 
dar-lhes um proveitoso rendimento.

Como se resolve e quem deve resol­
ver a competência técnica dos médicos 
especializados, cuja preparação urge 
começar ?

M e re c e  c o n s id e r a ç ã o ,  t a m b é m , a  
fa lta  d e  p e s s o a l  d e  e n f e r m a g e m  c o m  
e d u c a ç ã o  p r o f is s io n a l  e  e m  n ú m e r o  
s u f ic ie n te  p a r a  s a t i s f a z e r ,  e m b o r a  p a r ­
c a m e n te ,  a s  n e c e s s id a d e s  m a is  im p e ­
r io s a s .  N ã o  h á  a i n d a  n o  n o9 9o  País 
e n f e r m e i r a s  b a s t a n t e s  p a r a  a  lo ta ç ã o  
d o s  h o s p i ta i s  q u e  e s tã o  a  f u n c io n a r .  
N ã o  h á  u m a  e n f e r m a g e m  m é d ic o - c i­
r ú r g i c a  s o f r ív e l  p a r a  o s  n o s s o s  d o e n ­
te s .  C o n ta m  se  c a s o s  a r r i p i a n te s ,  q u e  
n o 9 a b s te m o s  d e  r e l a t a r . . .

Ora, 9e a falta de enfermeiras repre­
senta já boje um grave problema, co­
mo conseguir enfermagem que po9sa 
preencher os novos lugares nos hos­
pitais distritais e concelhios, de ma­
neira a serem postos a funcionar com 
apetrechamento conveniente ?

Eis a dificul.iade máxima, que não 
pode 9er vencida, na verdade, só com 
dinheiro, mas sim à custa de um con­
junto de madi<ja9, que urge tomar e 
pôr em prática.

E' este o problema de maior impor­
tância que tem de ser encarado desde 
já e com todo o carinho. Amanhã 
podemos ter magnificas instalações, 
moderníssima aparelhagem, mas de 
nada valerá essa riqueza e nulo será 
o seu renlim nto se não possuirmos 
equipa de mé licos e de enfermeiros 
com unu boa preparação técnica, por­
que temos ouvido dizer que, para 
enfermeiros, ela não é absolutamente 
indispensável.. .

Como resolver então esta faceta do 
problema aos doentes?

Assunto de t 1 a:tualidade e tal im- 
portânc a para a solução imediata do 
problema hospitalar merece bem ser 
considerado à parte. O seu estudo 
exige que tenhamos presente que íó 
será possível preparar o Portugal de 
Amanhã integrando o Portugal de 
Hoje dentro do axioma — «o grau de 
civilização de um povo mede-se mais 
pelo desenvolvimento médico-social 
do que peia potência da sua máquina 
de guerra ou pelo seu potencial in­
dustrial.»

Na presença de tais verdades, ape­
nas se poderá acrescentar: Assina  
s s j a !

M. Meneses.

Atenção à 4 .a página i lêde e propagai o «Notícias de 6uimarãí8>

GUERRA TL O FRIO
Camisas, blusas, gilets de ià ; 
Pijamas, camisolas, ceroulas de lã ; 
Meias, peúgas e polainitos de lã ; 
fatinhos de lã, lãs em fio

o melhor sortido só na 
C a m l i a r l a  M a r t i n s
A C A S A  D A S  M E I A S .

fiodas de Praia Sacerdotais
No dia 24 do corrente, celebra o 

muito digno Prior da Freguesia de 
S. Sebastião, desta Cidade, Rev. Au­
gusto Borges de Sá, a9 suas Boda9 de 
Prata Sacerdotais.

Os 9eus paroquianos, não querendo 
ficar indiferentes perante tão memo­
rável e grato acontecimento, vão pro­
mover-lhe uma condigna homenagem 
para o que se efectuou na quinta* 
•feira uma reunião, que esteve muito 
concorrida e que teve lugar na sede 
do Grémio do Comércio desta cidade.

Foram tomadas algumas resoluções 
quanto à maneira como os poroquia- 
nos da freguesia de S. Sebastião de­
sejam festejar aquela data, tomando 
parte na próxima comemoração.

Bem merecedor é das homenagens 
que lhes prestem os 9eus paroquia­
nos o bondoso sacerdote que toda a 
cidade de Guimarães muito admira e 
respeita.

Lida a propagai o «Notícias de Suioarias»
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f u t e b o l  da cidade
Vitória, 5. Vianense, O.

Teatro Jordão H O J E ,  As 15 
e As 21 h o ras

J O A N A  D E  P A R I S  henRreid!
-  U m  te m a  q u e  e x a l ta  o  m o v im e n to  d e  r e s is tê n c ia  d a  França!

Quarta-feira, 13, às 21 horas:

P R I S I O N E I R O S  D O  T E R R O R
c o m  M A R J O R IE  R E Y N O L D S  e R A Y  M IL L A D .

U m  film e  p r o f u n d a m e n te  d r a m á t ic o  
q u e  re v e la  u m  d o s  a s p e c to s  m a is  e m o c io n a n te s  d a  guerra.

Sexta-feira, 15, às 21 horas:

U m  e m p o lg a n te  film e  p o lic ia l  A C U S E I  U M  IN O C E N T E
c o m  T R U D Y  M A R S H A L L  e  M I C H A E L  0 ’S H E A .

vSapataria L « "
( J u n to  à  C asa  d e  M óveis  CIprlanoM

C A L C A D O  D E  L U X O
E X EC U Ç Ã O  POR M EDIDA

OFICINA AN EX A  AO E S T A B E L E C IM E N T O  
S E M P R E  NOVOS M O D ELO S  

são p a ra  S E N H O R A  a  H O M E M .

T E L E F O U E  1& 7 &

45 -  Praça Carlos Alberto -  46 — P  O  R .  T  O

Com sol magnífico e perante 
assistência numerosa, encon- 
traram-se, domingo, no campo 
da Amorosa o Vitória e o Via- 
nense, em jogo o contar para 
o campeonato regional.

Este jogo, que os desportis­
tas locais, sobretudo, aguarda­
vam com bastante ansiedade 
para um ajuste de contas, pois 
o Vianense tinha sido o único 
vencedor do seu representante 
na presente prova, foi disputa­
do com muita energia e ca- 
racterizou-se por extraordiná­
ria movimentação desde o iní­
cio até ao final.

O Vianense, que apresentou 
uma equipe mexida e de bom 
aspecto físico, lutou sempre 
com grande apego e procurou 
com ânimo forte reduzir à 
menor proporção a derrota, 
que mesmo assim atingiu a 
apreciável conta de 5 tentos 
sem resposta.

O Vitória, ansioso por rec- 
tificar o desfavorável resultado 
da primeira volta, desceu ao 
terreno animado de grande 
vontade, e se mais longe nâo 
levou o seu triunfo foi porque 
lho não consentiu a firme e 
persistente oposição do adver­
sário, que nunca esmoreceu, e 
ainda a trave que, por duas 
vezes, se opôs a remates ful­
gurantes de Miguel e Alexan­
dre.

Se bem que a linha de ata­
que do Vitória não nos tives- 
vesse brindado com exibição 
igual à que fez oito dias antes 
contra o Famalicão — e para 
tal deve ter contribuído bas­
tante o choque sofrido por 
Teixeira, logo no início do jo­
go, o qual o deixou prostrado 
por momentos no terreno — a 
equipe no seu todo jogou a 
satisfazer e creditou-se bem 
merecedora do excelente triun­
fo que obteve.

A defesa revelou, em com­
paração com os últimos jogos, 
uma subida de forma notável, 
tendo Machado e Curado, prin­
cipalmente, chamado sobre si 
o atenção geral pelo acerto e 
segurança das suas interven­
ções.

A linha média mais uma vez 
se notabilizou, e para lamentar 
foi que a incoerência e pouco 
escrúpulo do juiz da partida 
lhe tivesse quebrado a homo­
geneidade, logo no começo da 
segunda parte, mandando pa­
ra fora do terreno Garcia, que 
vinha actuando com extraor­
dinário vigor, é certo, mas 
dentro das regras do jogo.

*

A primeira parte terminou 
com 20 a favor dos Cam­
peões, sendo o primeiro tento 
obtido, de cabeça, por Brioso, 
aos 29 minutos, e o segundo 
por Teixeira, resultante de um 
«canto»*, e também de cabeça, 
aos 32 minutos.

Na metade final, em que o 
Vitória mais se impôs, Teixei­
ra voltou a marcar ao quarto 
de hora, Miguel aos 17 minu­
tos, em jogada notável de mé­
rito pessoal, e Alcino, aos 38 
minutos.

*

O Vianense nâo conseguiu 
sequer o chamado ponto de 
honra, mas fez bem por ele 
e merecia o. A defesa local, 

, porém, em 'tarde de inspira­
ção, é que não lho consentiu. 
A equipe impressionou bem, 
quer pelo seu jogo movimen­
tado e viril, quer pelo óptimo 
aspecto físico dos seus ele­
mentos.

*

Os Grupos:
Vitória — Machado, Curado 

e José da Luz; Lucjano, Gar­
cia e José Maria; Alexandre, 
Miguel, Brioso, Teixeira e Al­
cino.

Vianense — Rogério, Benja­
mim e Leonel; Baptista, Lo­

pes e Simas; Oscar, Florêncio, 
Lima, Ferreira e Melo.

»

Arbitrou o encontro o Sr. 
Avelino Lourenço, do Porto, 
que demonstrou pouca sereni­
dade para bem desempenhar 
tal missão. Se mais nada ti­
vesse a depor contra o seu 
trabalho, as ordens de saída 
do terreno dadas primeiro a 
Garcia, do Vitória, e, mais 
tarde, a Lima, do Vianense, 
pelo que revelaram de barba- 
resco, chegavam bem para o 
classificar.

Este Sr. Lourenço é dos que 
usa calças... arregaçadas.

• *
Antes de começar o encon­

tro a turma vitoriana formou 
em frente da bancada, onde 
Franquelim, convalescente de 
uma intervenção cirúrgica, se 
encontrava, indo Curado, ca­
pitão da equipe, abraçar aque­
le seu companheiro, gesto que a 
assistência sublinhou com uma 
grande salva de palrnas.

*

Em Reservas o Vitória ba­
teu o Vianense por 7-1, sendo 
os tentos dos vimaranenses 
marcados por: Tarugo, 3; 
Sousa, 2; Mendes, 1; Pias, 1.

Rio, marcou pelo Vianense.
*

Por informação errada dis­
semos no último número que 
era da freguesia de Lordelo 
o grupo de adepos do Vitó­
ria que, munido de uma ban­
deira, o tinha vindo apoiar, 
numa demonstração bairrista 
digna de todo o louvor, a 
quando do jogo com o Fama­
licão.

Na verdade esse grupo per­
tencia à freguesia de Moreira 
de Cónegos e não a Lordelo, 
como nos assevera, por carta, 
o Sr. José Baptista Fernandes, 
naturalmente componente do 
referido grupo, que nos diz 
estar, por isso, a «malta» mui­
to zangada.

Igual informação nos enviou 
o Sr. Abílio M. Barbosa, da 
Cuca.

Porque achamos justa a rec* 
tificaçào, gostosamente a faze­
mos.

J . Guàlberto da Freitas

Agradecim ento
A família do saudoso Benja­

mim Pereira Mendes vem cum­
prir o dever de agradecer mui­
to reconhecida a todas as 
pessoas que a acompanharam 
no seu grande desgosto, quer 
apresentando-lhe condolên­
cias, quer tomando parte no 
funeral do querido morto, a 
todas protestando, por esta 
maneira, a sua eterna grati­
dão.

Guimarães, 7 de Novembro 
de 1946.

A FAMlLIA.
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BATATA DE SEMENTE
HENRIQUE BOTELHO & IRMÃO

A r m a z e n is ta s  in s c r i to s  n a  J u n ta  
N a c io n a l  d e  F r u to s .  V ila  P o u c a  d e  
A g u ia r ,  T e le f . ,  7 . T e m o s  p a r a  v e n d a  
b a ta ta  d a s  s e g u in te s  q u a l id a d e s  : 

Valenciana Arran-Baner a Arran- 
-Con-sui.
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ROGÉRIO DR SILVA CRESPO 6UIMARÃES
R ua P a d re  T o re a to  d e  .A zevedo

C A S A  D E  V I N H O
d e  v e n d a  a o  p ú b l ic o  c o m  o u . s e m  
M e r c e a r ia ,  to m a - s e  d e . t r e s p a s s e ,  

só» I n f o r m a  e s ta  r e d a c ç ã o .

Boletim  Elegante
Anlvsrsárioi natalício»

Fizeram e fazem anos :
No dia 4, o nosso prezado amigo e 

ilustrado sacerdote sr. P.* António da 
Costa Pereira Guimarães; no dia 11, 
os nossos estimado8 amigos srs. João 
de Deus Pereira, nosso prezado cama­
rada de u0  Primeiro de Janeiro„ e 
professor das Escolas da V. O. T. de 
S. Francisco e Joaquim José Novais e 
a sr.* D. Mariana Soares Moreira; 
no dia 12, as sr.** D. Maria Amélia de 
Freitas Lima, de Lordelo, gentil filha 
do nosso querido amigo sr. Armindo 
de Freitas Lima e D. Maria de Belem 
Teixeira de Aguiar Carneiro, e os nos­
sos prezados amigos srs. Herculano de 
Matos e João Afonso Flores de Maga­
lhães ; no dia 13, a sr,* D. Maria An- 
tónia Leite de Castro e os nossos bons 
amigos srs.: José Maria Pinto de Al­
meida, de Lordelo; Manuel Sampaio 
Leite Basto, ausente em Maceió (Bra­
sil) e João Dias Pinto de Castro; no 
dia 14, as sr.** D. Angélica Pizarro 
de Almeida e D. Emllia da Conceição 
Alves da Silva e o nosso prezado ami­
go sr. David dos Santos Oliveira, mui­
to digno Chefe da Estação do Caminho 
de Ferro da Senhora da Hora ; na dia 
16, Mademoiselle Maria Fernanda 
Mendes de Oliveira; no dia 17, o nos­
so simpático amigo Francisco Ribeiro 
Jordão, filho do nosso prezado amigo 
sr. Francisco Lage Jordão e os tam­
bém nossos bons amigos srs.: Fernan­
do Augusto Pinheiro de Magalhães e 
Manuel de Matos Marinheiro.

“Noticias de Guimarães„ apresenta 
a todas as senhoras e cavalheiros os 
seus melhores cumprimentos de felici­
tações.
Partidas • ohsgadas

Tivemos o prazer de abraçar nesta 
cidade o nosso querido amigo e distin­
to oficial do exército sr. Coronel An­
tónio de Quadros Flores.

—  Tem estado desde quarta-feira úl­
tima em Lisboa, de onde deve regressar 
hoje, o nosso querido amigo e ilustrado 
Abade da freguesia de S. Pedro da 
Raimonda ( Freamunde), rev. Dr, Fran­
cisco de Melo.

—  Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso camarada sr. Carlos Bastos, dis­
tinto Adido aos Serviços da Imprensa 
da Associação Comercial de Lisboa e 
Associação Comercial do Porto.

—  Com sua mãe regrezsou das suas 
propriedades de Taboadelo, o nosso 
prezado amigo sr. Fernando Lobo Ne­
ves Pereira.

—  De visita a sua família, esteve no 
passado domingo nesta cidade, a sr.* 
D. Maria de Magalhães e Sousa, nos­
sa conterrâneo e distinta professora 
oficial em Pinheiro, Vieira do Minho.

—  Deu-nos ontem o prazer da sua 
visita o nosso estimado camarada de 
“0  Desforçode Fafe, sr. Artur Pin­
to Basto.

Doutor Nunc Simões
Tem estado no Porto, devendo regres­

sar por estes dias à sua Casa de Lis­
boa, o nosso querido amigo e ilustre 
Colaborador, sr. Dr. Nuno Simões, 
distinto Escritor.

Baptizado
Na Paroquial da Oliveira, baptizou- 

-se um filho do nosso amigo sr. Cons- 
tantino da Costa Lameiras » de sua 
esposa, que recebeu o nome de Cons- 
tnntino. Foram padrinhos o sr. Bei'- 
nardino Lopes e a menina Maria José 
da Costa Lameiras.
Fedido de casamento

Pelo nosso prezado amigo e distinto 
clinico sr. Dr. José Maria de Castro 
Ferreira e sua esposa, foi pedida em 
casamento, para seu afilhado o nosso 
estimado amigo sr. Reinaldo Ribeito, 
activo empregado da Fábrica de Cor- 
tumes de Roldes, Ltd.*, a mão da gen­
til menina Maria da Luz Alves Mar­
ques filha da senhora D. Eulália Al­
ves Marques e do sr. Egídio Álvaro 
Marques, jâ falecido, devendo realizar- 
se  dentro em muito breve o auspicioso 
enlace.

Desde já  desejamos aos noivos as 
maiores venturas.

Casamentos
Na passada quinta-feira, realizou-se, 

no Santuário Eucarístico de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha, o enlace 
matrimonial da sr.* D. Maria de Lour- 
des Marques Rodrigues, filha do con­
ceituado industrial de tecidos em Pevi- 
dém, o nosso bom amigo sr. Agostinho 
Rodrigues Guimarães e de sua esposa 
a sr* D. Maria da Glória Marques 
Rodrigues, com o sr. Manuel Gonçal­
ves, filho do sr. David Gotiç ilves e de 
sua esposa sr.* D. Maria de Lima de 
Almeida Gonçalves, de Lordelo.

Apadrinharam o acto por parte da 
noiva, seus tios maternos e nossos bons 
amigos sr. Vital Marques Rodrigues, 
conceituado industrial, e a sr.* D. Ma­
ria de Jesus Marques Rodrigues Car­
doso, e por parte do noivo também seus 
tios o sr. João de Almeida e sua espo­
sa a sr.* I). Pulmira da Silva Bran­
dão de Almeida, tendo conduzido as 
alianças a menina Maria de Jesus Ro­
drigues Laranjeiro, prima da noiva.

Foi celebrante o digno pároca de 
Lordelo, Rev. Manuel Martins que, no 
momento oportuno, proferiu uma bri­
lhante alocução adequada ao acto.

No final foi servidofjio Hotel da

REAL IZO U -SE  ONTEM
o anunciado

Cditejo de Ofeieidis
para a s  C A SA S  

DE BENEFICÊNCIA
C o n f o r m e  e s ta v a  a n u n c ia d o ,  e fe c -  

tu o u - s e  o n te m  m a is  u m  c o r te jo  d e  
O fe r e n d a s  a  f a v o r  d a s  n o s s a s  C a s a s  
d e  B e n e f ic ê n c ia  : —  d a  M is e r ic ó rd ia ,  
d a s  O r d e n s  T e r c e i r a s ,  d a  C a s a  d o s  
P o b re s ,  d a s  O f ic in a s  d e  S .  J o s é ,  d o  
A silo  d e  S a n ta  E s te f â n ia  e  d o  A s ilo  
d e  M e n d ic id a d e  —  o  q u a l  fo i  le v a d o  a 
e fe i to , c o m o  é  já  d o  c o n h e c im e n to  
p ú b lic o , p e la s  f r e g u e s ia s  d o  n o s s o  
c o n c e lh o  q u e ,  n o  to ta l  d e  2 0 , c o n s t i ­
tu e m  o  c h a m a d o  Centro de Vizela e 
Pevidém. E s s a s  v in te  f r e g u e s ia s  — 
G é m e o s , S . F a u s t in o  e  S . P a io  d e  V i­
z e la , T a g i ld e , S . J o ã o  e  S . M ig u e l da9  
C a íd a s  (V iz e la )  In f ia s , S . M a r t in h o  
d o  C o n d e ,  N e s p e r e i r a ,  G a n d a r e l a ,  
M o r e i r a  d e  C ó n e g o s ,  L o rd e lo  Q u a r -  
d iz e la ,  S e rz e d e lo , G o n d a r ,  S . C r i s tó  
v ã o  e  S . J o r g e  d e  S e lh o  (P e v id é m ) . 
P a r a í s o  e  S . M a r t in h o  e S . T ia g o  d e  
C a n d o s o  —  p r o m o v e r a m  u m a  g r a n d e  
J o r n a d a ,  e s t a n d o  p o r  is s o  m e s m o  d e  
p a r a b é n s .  O  c o r te jo ,  e m  q u e  to m a ­
r a m  p a r t e  m u i ta s  d e z e n a s  d e  c a r r o s  
c o m  le n h a s , c e r e a i s ,  v in h o s , te c id o s  
d e  a lg o d ã o ,  a v e s , e t c . ,  e t c . ,  e  g r u p o s  
g ra c io s o s  d e  r a p a r ig a s  d o  c a m p o  e 
d a9  f á b r ic a s  c o n d u z in d o  a ç a fa te s  d e  
g é n e r o s  e  a g a s a lh o s ,  d e s f ilo u  p e la s  
r u a s  a o  p r in c íp io  d a  t a r d e ,  s e n d o  
p r e s e n c ia d o  p o r  m u i ta  g e n te ,  p r in c i ­
p a lm e n te  n o  L a r g o  d o  T o u r a l ,  o n d e  
ta m b é m  se  c o n s e r v a r a m , d u r a n t e  o  
d e s f ile , a  C o m is s ã o  E x e c u tiv a , c o m ­
p o s ta  p e lo s  S r s .  P r e s id e n te  d a  C â m a ­
r a ,  A r c ip r e s te  e  P r o v e d o r  d a  M is e r i­
c ó r d ia ,  e  o s  r e p r e s e n ta n te s  d a s  d iv e r ­
sa s  in s t i tu iç õ e s  b e n e f ic e n te s  e  o u t r a s  
i n d iv id u a l id a d e s .

A ' C o m is s ã o  E x e c u tiv a  f o ra m  e n ­
t r e g u e s  im p o r t a n te s  d o n a t iv o s  e m  d i ­
n h e i r o .

A s  f r e g u e s ia s  q u e  r e p r e s e n ta m  o  
Centro de Vizela e Pevidém  s o u b e ­
ra m  n o b r e n ie n te  c o r r e s p o n d e r  a o  
a p e lo  q u e  lh e s  fo i f e i to .  A  s i tu a ç ã o  
p r e c á r ia  d a s  n o s s a s  c a s a s  d e  a s s i s ­
tê n c ia  q u e  o  m e s m o  é  d iz e r  o s  p o b r e s  
e  o s  d o e n te s  e  a s  c r ia n ç a s  ó r f ã s ,  q u e  
e la s  a g a s a lh a m , m e r e c e ra m - lh e  e s p e ­
c ia l i n te r e s s e ,  d e s v e la d o  c a r in h o ,  g e ­
n e r o s a  p r o te c ç ã o .

T o d o s  d e r a m  o  q u e  p u d e r a m .  T o ­
d o s  q u is e r a m , a c o r r e n d o  à  c h a m a d a  
q u e  lh e s  fo i fe ita  e m  n o m e  d a  C a r i ­
d a d e ,  c u m p r i r  o  s e u  d e v e r .  H o n r a  
lh e s  s e ja ,  p o is  1

Penha um primoroso lanche às pes­
soas defamilia dos nubentes e seus con­
vidados. durante o qual se fizeram 
muitos brindes.

Aos noivos, que seguiram em viagem 
de núpcias para a Serra da Estrela, 
desefamos as maiores felicidades,

—  Também se consorciaram no pas­
sado domingo o nosso prezado amigo 
sr. José Soares Moreira Guimarães e 
a sr.* D. Amélia da Costa Barroso, 
tendo servido de padrinhos por parte 
do noivo, o nosso prezado amigo e dis­
tinto Advogado sr. Dr. José Pinto Ro­
drigues e sua esposa a sr* D. Joana 
da Assunção de Oliveira Rodrigues e 
por parte da noiva, sua irmã e cunha­
do, a sr.* D. Emllia de Jesus da Costa 
Barroso Martins e marido o nosso pre­
zado amigo sr. Mário António dos 
Santos Martins.

0 acto civil efectuou-se em casa da 
mãe da noiva a sr.* D. Ana da Costa 
Barroso.

Aos noivos, desejamos fls maiores 
prosperidades.

Diversas Notíoias
Serviço de farm ácias

H o je ,  d o m in g o ,  e s tá  d e  s e r v iç o  p e r  
m a n e n te  a  F a r m á c ia  B a r b o s a ,  a o  
L . d o  T o u r a l .

J9 ‘s Jíutoridades
O  c o n h e c i d o  d e m e n te  S e b a s t i ã o  

M a c h a d o , d a  R u a  d e  D . J o ã o  I, c o n ­
t i n u a  a p r a t i c a r  o s  s e u s  c o s tu m a d o s  
a c to s  d e  lo u c u r a .  H á  d ia s ,  s e g u n d o  
n o s  in f o r m a m , fo i u m  c a v a lh e i r o  d e  
L is b o a  q u e  fo i  v it im a  d a  im p e r t i n ê n  
c ia  d o  m e n t e c a p to ,  q u e  é  n e c e s s á r io  
i n t e r n a r  n u m a  c a s a  d e  s a ú d e .

C h a m a m o s ,  p o is ,  a  a t e n ç á o  d a s  
a u to r id a d e s .

peia polícia
J o s é  M a r ia  P i n t o ,  c a s a d o ,  o p e r á r i o  

f a b r i l ,  d o  lu g a r  d e  S . R o q u e ,  f r e g u e ­
sia  d e  S a n t a  M a r in h a  d a  C o s ta ,  d e s t e  
c o n c e lh o ,  q u e ix o u - s e  à P o l íc ia  c o n ­
t r a  M a n u e l  G o n ç a lv e s ,  c a s a d o ,  t e c e  
lá o , d o  m e s m o  lu g a r  e  f r e g u e s ia ,  p o r  
o  m e s m o  t e r  a g r e d id o  s u a  e s p o s a ,  
E v a  M o n te i r o  e  a in d a  p o r q u e  n a  
o c a s iã o  d a  a g r e s s ã o  d e u  c o n ta  d e  lh e  
t e r  d e s a p a r e c id o  u m  c o r d ã o  d e  o u r o  
n o  v a lo r  d e  i .2 0 0 $ o o .

Çrave desastre 
numa pedreria

N a  q u a r t a - f e i r a  p a s s a d a  fo r a m  c h a ­
m a d o s  o s  s o c o t o s  d o s  B o m b e i r o s  
p a r a  o  lu g a r  d a  S e n h o r a  d a  L u z , 
f r e g u e s ia  d e  S . M ig u e l d e  C r e ix o m il ,  
d e s t e  c o n c e lh o ,  o n d e ,  n u m a  p e d r e i r a  
e  d e v id o  à e x p lo s ã o  d e  u m  t i r o  se  
h a v ia  d a d o  u m  d e s a s t r e  d e  q u e  r e s u l ­
to u  f ic a r e m  g r a v e m e n te  f e r id o s  o s  
o p e r á r i o s  F r a n c i s c o  M a r t in s ,  c a s a d o ,  
d e  3 8  a n o s ,  d a  m e s m a  f r e g u e s i a  o s

q u a i s  r e c o l h e r a m  a o  H o s p i t a l  d a  M i­
s e r i c ó r d i a .

Pedem-se providências
C h a m a - s e  a  a t e n ç ã o  d a s  A u t o r i d a ­

d e s  p a r a  a  n e c e s s id a d e  d e  s e r e m  
a f a s t a d o s  d o  c e n t r o  d a  c id a d e  o s  
g r u p o s  d e  v a d io s  q u e  a to d a  a  h o r a  
d o  d ia  e  à  n o i t e  s e  j u n ta m  n o s  lu g a ­
r e s  d e  m a i o r  m o v im e n to ,  p r in c ip a l ­
m e n te  n o  T o u r a l ,  s o l t a n d o  p a la v r õ e s  
e  o f e r e c e n d o  a  q u e m  p a s s a  u m  a s ­
p e c t o  m u i to  d e s a g r a d á v e l .

Çatunagem em acçâo
Á lv a ro  E x p o s to ,  c a s a d o ,  o p e r á r i o  

f a b r i l ,  r e s i d e n t e  n o  lu g a r  d o  M o n t i -  
n h o ,  f r e g u e s ia  d e  P in h e i r o ,  q u e ix o u -  
• s e  à  p o l íc ia  c o n t r a  a u d a c io s o s  g a tu ­
n o s  q u e  a s s a l ta r a m  a s u a  r e s id ê n c ia ,  
d e  o n d e  f u r t a r a m  r o u p a s  e  o u t r o s  
o b je c to s  n o  v a lo r  d e  i . 5oo#> oo .

fe s ta  a Jfurí Jflvares
O  N ú c le o  d e  E s c u ta s  d e  G u im a  

r ã e s  c e l e b r o u ,  n o s  d ia s  5 e  6  d e s t e  
m ê s  o  D ia  d e  N u n 'A lv a r e s ,  c o m  b a s  
t a n t e  l u z im e n to .

N o  d ia  5 , à s  21 h o r a s ,  n o  t e m p lo  
d e  S . D â m a s o , r e a l i z o u - s e  u m a  V e la ­
d a  d e  A r m a s ,  t e n d o  f e i to  u m a  b r i  
l h a n te  a lo c u ç ã o  o  R ev . A v e l in o  B o r ­
d a ,  q u e  d i s s e r to u  s o b r e  a v id a  d o  
C o n d e s tá v e l .  N o  d ia  6  e  n a  ig r e ja  
d a  M is e r ic ó r d ia ,  r e a l i z a r a m - s e  o u t r o s  
a c to s  r e l ig io s o s ,  c o m  a a s s i s tê n c ia  
d e  to d o s  o s  e s c u ta s  e  s e u s  A s s i s t e n ­
te s .

Viação acidentada
A ’s p r im e i r a s  h o r a s  d a  n o i t e  d e  

q u a r t a  f e i r a ,  d e u - s e ,  n o  l a r g o  d o  
T o u r a l .  u m  e m b a t e  e n t r e  u m a  c a m i 
n h e ta  d e  p a s s a g e i r o s  d o  S r .  J o ã o  
C a r lo s  S o a r e s ,  q u e  r e g r e s s a v a  d a  P ó ­
v o a  d e  V a r z im  e  o u t r a ,  d e  c a r g a ,  d o  
p r o p r i e t á r i o  d a  P e n s ã o  L o p o ,  d a  R u a  
E g a s  M o n iz , d e s t a  c id a d e ,  s o f r e n d o  
a m b o s  o s  v e íc u lo s  l i g e i r a s  a v a r ia s .

Encarretadeira e Caneleira
C o m p r a  A lb a n o  M . C o e lh o  L im a  

—  P e v id é m . s s i
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
António Moreira Tavares

N o  p a s s a d o  d o m in g o ,  e f e c t u o u - s e ,  
e m  C o im b r õ e s  (V . N . d e  G a ia ) ,  o  f u ­
n e r a l  d e s t e  n o s s o  b o m  a jn ig o ,  q u e  
fo i d u r a n t e  m u i to s  a n o s  d i r e c t o r  d a  
i m p o r t a n t e  C o m p a n h ia  d e  S e g u r o s  
c o n t r a  A c id e n te s  n o  T r a b a l h o  «A  S o ­
c ia l» ,  e  q u e  n o  m e io  v im a r a n e n s e  
c o n ta v a  m u i t a s  s i m p a t i a s  e  a m iz a ­
d e s ,  m o t iv o  p o r  q u e  c a u s o u  m u i ta  
c o n s t e r n a ç ã o  a s u a  m o r t e .

« N o t ic ia s  d e  G u im a r ã e s »  a p r e s e n t a  
s e n t i d a s  c o n d o lê n c ia s  a  t o d a  a f a m í­
lia  d o r i c a .

D. Laurinda Lopes de Oliveira e Silva
F i n o u - s e  a  sr.* D. L a u r i n d a  L o p e s  

d e  O l iv e i r a  e  S i lv a , e s p o s a  d o  S r .  
J o ã o  d a  S i lv a , f u n c io n á r io  d a  I n t e n  
d ê n c ia  G . A . e  i r m ã  d o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  e e s t im a d o  f u n c io n á r io  d o  
L ic e u  d e  M a r t in s  S a r m e n t o ,  s r . F r a n ­
c is c o  C o r r e i a  L o p e s  e  t ia  d o s  n o s ­
s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  s r s . : C a s im ir o ,  
M a n u e l  e  A lb e r to  d a  S i lv a  L o p e s , a o s  
q u a i s  a p r e s e n t a m o s  s e n t id o s  p ê s a ­
m e s .

O  s e u  f u n e r a l  q u e  fo i b a s t a n t e  c o n ­
c o r r i d o .  e f e c t u o u  s e ,  n a  s e x ta  f e i r a ,  
n a  c a p e la  d a  V . O . T .  d e  S . F r a n ­
c i s c o .

De lato
P e lo  f a l e c im e n to  d e  u m a  s u a  i r m ã ,  

o c o r r i d o  h á  d ia s  n o  P o r t o ,  g u a r d a  o  
l u to  o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  S r .  A d e ­
l in o  G a s p a r  d a  S i lv a ,  a  q u e m  e n d e ­
r e ç a m o s  o  n o s s o  c a r t ã o  d e  p ê s a m e s .

V i d a  C a t ó l i c a
A n iv e r s á r io s  F ú n e b r e s  -  A s  I r m a n ­

d a d e s  d e  S . G o n ç a lo  e  a n e x a s ,  e r e c t a s  
n a  I g r e j a  d a  M is e r ic ó r d ia ,  s e r v in d o  
d e  P a r o q u i a l  d e  S .  P a i o ,  S e n h o r a  d a  
C o n c e iç ã o  e  a n e x a s  e r e c t a s  n a  I g r e ­
ja  d e  S . D á m a s o ,  m a n d a m  c e l e b r a r  
n o s  p r ó x im o s  d ia s  i o ,  à s  11 h . ,  d ia  
i i , à s  7  h  , e  14 à s  8  h ., r e s p e c t iv a -  
m e n t e ,  a s  m is s a s  e s t a t u t á r i a s  p e la s  
a lm a s  d o s  s e u s  i r m ã o s  fa le c id o s .

I P e d i t ó r i o  f e i t o  n o s  t e m p lo s  d e  
| G u im a r ã e s  p a r a  0 S e m in á r io  —  I g r e ja  

d a  O l iv e i r a  5 3 5 # 8 o ; I g r e ja  d o  C a r ­
m o , 2 0 0 ^ 0 0 ;  lg » e ja  d o s  C a p u c h o s ,  
2 5 2 $ 5o ; C a n e la  d e  S a n to  A n tó n io  
( A r c e la ) ,  5 5 $ 3 o ;  C a p e la  d a  S e n h o r a  
d a  G u ia ,  11 # 0 0 ;  I g r e ja  d e  S . S e b a s -  

I t i ã o .  4 1 0 ^ 7 0 ;  B a s íl ic a  d e  S . P e d r o ,  
4 . 6 8 0 ^ 0 0 ;  I g r e ja  d o s  S a iO b s  P a s ­
s o s , 4 6 0 ^ 0 0 ;  I g r e ja  d e  S  D â m a s o ,  
2 5 g # > t o ;  C a p e ia  d e  S . F r a n c i s c o ,  
i o i o $ o o ;  C a p e la  d a s  O f ic in a s  d e  
S . J o s é ,  8 2 $ 5o  ; I g r e ja  d a  M is e r ic ó r ­
d ia ,  2 0 0 0 # 0 0 ;  C a p e ia  d e  S . D o m in ­
g o s , 8 8 5 $ o o ;  C a p e la  d e  S a n ta  C r u z ,  
3 5 # o o ;  C a p e la  d o s  P a d r e s  R e d e n t o -  
r i s ta s ,  3 2 $ 5o ; A n ó n im o , t o o $ o o .

T o t a l ,  11 0 0 9 ^ 4 0 .

Livros & Jornais
U m a n o v a  e s p é c ie  c a m il ia n a  =  E s ­

tã o  d e  p a r a b é n s  o s  c a m il ia n is ta s  p o r ­
tu g u e s e s ,  q u e  s ã o  m i lh a re s ,  c o m  o  
a p a r e c im e n to  d o  n o v o  l iv r o  d e  A n tó ­
n io  d o s  R e is  R ib e i r o ,  c o m  0  s u g e s t iv o  
t í tu lo  d e  « O  D r a m a  E s t r a n h o  d e  
F a n n y  O w e n  e  C a m ilo »  e c u jo  c o m e n ­
t á r i o  j u s to  e  p r e c is o  e s tá  f e i to  n a  n o ­
t íc ia  —  c r í t i c a  d o  n o s s o  i lu s t r e  c o le g a  
D iário de N oticias q u e  t r a n s c r e v e ­
m o s  c o m  a d e v id a  v é n ia :  « A  b ib l io g r a ­
fia  c a m il ia n a »  a c a b a  d e  9 er n o tà v e l-  
m e n te  e n r iq u e c id a  c o m  m a is  u m  
s u b s íd io  p a r a  o  e s tu d o  d a  f ig u r a  c o m ­
p le ta ,  d e s c o n c e r ta n te ,  d o  g e n ia l  e s c r i ­
t o r  d a s  « N o v e la s  d o  M in h o » .  D e v e -s e  
a o  e r u d i t o  n o r t e n h o  D r .  A n tó n io  d o s  
R e is  R ib e i r o ,  a u to r  d e  o u t r o s  t r a b a ­
lh o s  e m p o lg a n te s  q u e  a  c r í t ic a  e  0  
p ú b l ic o  c o n s a g r a r a m ,  e s te  b e lo  l iv r o  
p r e n h e  d e  d o c u m e n ta ç ã o  e  d e  a r g u t í s ­
s im o  e  d e s a s s o m b r a d o  c o m e n tá r io  ló ­
g ic o , e m  q u e  se  e s tu d a  e  d is s e c a  u m  
d o s  p a 9909 m e n o s  c la ro s  m a s  m a is  
e m p o lg a n te s  d a  v id a  p a s s io n a l  d o  
g r a n d e  r o m a n c is ta ,  a  s u a  m is te r io s a  
in te r v e n ç ã o  n o  c a s o  d r a m á t ic o  d e  
F a n n y  O w e n ,  s u a  v id a , p a ix ã o  e  m o r ­
t e  s in g u la r í s s im a ,  c o m o  ú n ic a ,  ta lv e z  
e n t t e  a s  m a io re s  t r a g é d ia s  a m o r o s a s  
d a  h is tó r ia .  L iv r o  q u e  s u s c i ta r á ,  d e ­
c e r to ,  g r a n d e s  d is c u s s õ e s ,  o b r a  d e  
u m  c a m il ia n i9ta  i lu s t r e  e  a p a ix o n a d o  
m a 9 q u e ,  e m  a r e s  d a  v e r d a d e ,  re v e la  
u m a  fa c e ta  m a is  d o  g é n io  p r e v e r s o  
d o  g ig a n te  d a s  le t r a s  p o r tu g u e s a s ,  
e s tá ,  s e m  d ú v id a  d e s t in a d o  a u m  ê x i­
to  r e tu m b a n te ,  d e v id o  à  c a te g o r ia  d o  
9e u  a u to r  e  à  e s m e r a d a  e d iç ã o  d a  
E d i to r ia l  E n c ic lo p é d ia ,  L t d . \  q u e  
a p r e s e n ta  a  o b r a  c o m  b e lÍ99Ím a  c a p a  
d o  m e s t r e  E m m é r ic o  N u n e s .  N o  m e s ­
m o  v o lu m e  o u t r o s  p e q u e n o s  e n s a io s ,  
e n t r e  e le s  u m  m u i to  b e lo  e  d e l ic a d o ,  
s o b r e  «A  b o n d a d e  d e  E ç a  d e  Q u e i ­
ro z »  e a in d a  u m  p e r f i l  t ã o  d e l ic a d o  
c o m o  o r ig in a lm e n te  s in g u la r  e  p e r f e i ­
to  d a  f ig u r a  d a  R a fn h a  D . M a r ia  P ia ,  
t ã o  im p e r f e i ta m e n te  c o n h e c id a  e  e s tu ­
d a d a .  U m a  b e la  o b r a ,  e n f im .»

Siga o n o sso  con se lh o
Q u e r  u m a  g a b a r d i n e ?
U m a  t r i n c h e i r a ?
Uma Zambrene?
N ã o  c o m p r e  9em  v e r  a m a rc a  E A G L E  

a  m e lh o r  e  d e  m a is  p e r f e i to  a c a b a ­
m e n to ,  c o re s  g a r a n t id a s .  V á  à

C a m l s a r l a  M a r t i n s
a C A S A  D A S  M E I A S
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No MEU
C a n t in h o

Ainda gostava de saber em 
quanto avaliaria a actual Dona 
do Paço de S. Cipriano aque­
las duas felicíssimas e interes­
santíssimas colunas do Diário 
do Minho de 3 com a precio­
síssima monografia sobre «Ta- 
boadelo e a Casa de Sabóia».

Que memória e que traba-
lh0'!

• •

Desta vez prendeu-me a Re­
vista de Guimarães mais do 
que a Brotêria.

Os estudos de Alberto V. 
Braga e Eduardo de Almeida 
são tão empolgantes como fa­
tigantes.

Perdão: empolgam mais do 
que fatigam.

António de Azevedo, com 
novo contributo sobre a Pedra 
Formosa, conjuga o seu saber 
com a sua isenção.

— Triste dualidade —
O soneto do nosso Torqua- 

to é uma jóia a brilhar fulgu­
rante 1

(Nem a monotonia dos aa 
a marcar as oito rimas das 
quadras lhe arranca o valor).

E não quer que lhe chamem 
Poeta!

* • •
Quando rabisco pouquinho, 

o Oualberto esfrega as mãos.
Que contente que ele ficai
Até o Salvador lhe ouve a 

risada 1
G.

Revista de Guimarães
Recebemos os n.0i 1/2 — Vol. LVI 

desta valiosa publicação editada pela 
Sociedade Martins Sarmento, cujo su­
mário é o seguinte:

Curitmdades de Guimarães, por 
Albertoi/ieira Braga;

Alguns Episódios e Letrados do 
antigo ForoVlmaranense, por Eduar­
do d'Almeida;

Dous romances da Galicia, por 
Antonio Fraguas;

A' memória de Sousa Viterbo, por 
Eduardo d’Almeida;

O uMonumento Funerário,, da Ci- 
tânia, por António de Azevedo;

Conferência; Boletim.
Magnífica apresentação da Tipogra­

fia Minerva vimaranense.

A s s is tê n c ia  S ind ica l

0 P ro g resso
da e n c a n t a d o r a  
V ILA  D E  V IZ E LA

Para os devidos e legais efeitos co­
munica-se aos interessados que o ho 
rário dos serviços médico-sociai$ ins­
talados na sede social do Sindicato 
N. dos O. da Indústria Têxtil do Dis­
trito de Braga, sita à Praça de S. Tia­
go n.° 34, desta cidade, é o seguinte:

Aceitação — Abertura às 16,30 ho 
ras; encerramento, às 19,30; aos sába­
dos, abertura, às 13,30; encerramen 
to, às 16.

Consultório n.° 1 — Dr. João AI 
berto Mota Prego de Faria, consultas 
das 17,30 às 20 horas; aos sábados 
das 14 às 16,30.

Posto de enfermagem n ° /  — D. 
Maria Carolina Catela Ferreira Que­
des do Amafal, serviços de enferma­
gem das 17,30 às 20 horas; aos sába­
dos, das 14 às 16.30.

Consultório n.° 2 — Dr.* Edwiges 
de Azevedo Pereira Machado, consul­
tas das 17,30 às 20 horas; aos sába­
dos, das 14 às 16,30.

Posto de enfermagem n.° 2 — D. 
Maria Celeste de Macedo, serviços de 
enfermagem das 17,30 às 20 horas; 
aos sábados, das 14 às 16,30.

Posto fisioterápico — Serviços de 
físioterápia, das 17 às 20 horas; aos 
sábados, das 14 às 16,30.

MHÍIIIÕ JOSÉ FEMEiM
(AFINADOR DE PIANOS)

Reparações-Compra-Y enda
Rua do Souto ,  135

Telefone pelo 2518 m

B R A G A

Conforme prometemos, damos bo­
je à publicidade uma carta que rece­
bemos bá dias do nosso prezado 
amigo e distinto clinico vizelense, Sr. 
Dr. Arménio Caídas, antigo e ilustre 
vereador municipal e presidente da 
. unta de Turismo daquelas Termas, a 
propósito de uma correspondência de 
Vizela inserta num dos nossos últi­
mos números:

i . Sr. Director do «Notícias de 
Guimarães».

Em a carta de Vizela inserta nas 
páginas do último número do vosso 
conceituado jornal, lêem-se as seguin­
tes afirmativas:

«Estamos fartos, fartíssimos até, de 
ano após ano ouvir o velho fado dos 
projectos e mais projectos e de obras 
nem uma . . .

O passado de triste memória, aque­
le passado de mil projectos e de nem 
uma só realidade, deu motivo a um 
presente de realidades palpáveis, po­
sitivas.»

Quem ler o que atrás fica transcri­
to, fica naturatmente persuadido que 
a Vila de Vizela foi até aqui lançada 
ao ostracismo quanto ao seu progres­
so e ressurgimento e afirme-se, tão 
acentuadamente, de há muito, acari­
nhados e defendidos pelo Governo, 
Edilidades, Comissões de Iniciativa e 
Turismo, Juntas de Freguesia, etc., 
em todas as cidades, vilas e aldeias 
de Portugal. Não é assim.

A corroborar e a esclarecer a nega­
tiva, segue um pequeno resumo de 
melhoramentos efectivados a dispên­
dio das entidades acima referidas. 
Aumento considerável de iluminação, 
arranjo do largo e muros da Estação 
dos Caminhos de Ferro do Norte de 
Portugal, arranjo das ruas Pereira 
Caídas e Ferreira Caídas, calcetagem 
e betuminação, construção a cimento 
dos passeios da rua Dr. Abilio Tor­
res, colunas e respectivos globos para 
a iluminação pública, transportação 
do alpendre e arranjo da Quinta do 
Prado, instalação condigna para as 
escolas da Freguesia de S. Miguel das 
Caídas, subsídio para a transforma 
ção do Ediíício com frente para a rua 
Ferreira Caídas e Abílio Torres para 

devida instalação dos Correios e 
Telégrafos, arranjo dos canos para a 
derivação das águas pluviais na Pra­
ça da República, cobertura da extre­
midade norte do largo da Feira, su­
bsídio para a compra de mangueira 
à prestimosa Corporação dos B. V. 
de Vizela, arranjo de vários caminhos 
públicos e por fim a abertura e calce 
tamento da estrada que liga a Vila ao 
alto do monte de S. Bento.

Largas dezenas de contos foram 
gastas na realização destes empreen­
dimentos.

E’ de facto grandiosa a obra inicia­
da pela actual Edilidade Vimaranense 
em Vizela, ma9 nem por isso escurece 
ao de leve sequer o labor e a boa von­
tade de engrandecer esta terra conce­
lhia das entidade oficiais que em tem­
pos que já lá vão souberam com muito 
entusiasmo bem servir.

A verdade manda Deus que a diga 
Agradecendo a publicação destas 

linhas, subscrevo me de V. . . .
At.° e Obg.°

Arménio Caídas.
Vizela, 31 de Outubro de 1946.

K V I S O  i m p o r t a n t e

Aproximando-se a realização dos jogos do Cam­
peonato Nacional da Primeira Divisão, a Direcção do 
Vitória Sport Club, pede a todos os seus associados, 
que ainda o não fizeram e no seu próprio interesse, 
para levantarem os novos Cartões de Identidade apro­
vados por Sua Excelência o Senhor Ministro do 
Interior, sem os quais, lhes será vedado o ingresso 
do Parque de Jogos.

BARBEARIA

uuííiii!!:::::::::::

CADELA -  Perdeu-se
Chama-se "RicharM raça Graud Anoi 
grande, cor cinzenta, rajada a preto 
Procede-se a todo tempo a quem a 
retiver. João Antunes Guimarães Jr. 
8U Briteiros (Salvador)—Guimarães.

PASSA SE, Lar 
go da Condessa 

do Juncai, Guimarães. Tratar com 
Caetano José Ribeiro, Rua de Trás 
de Gaia n.° 6 — Guimarães. 3is

P R E C I S A M - S E
Aposentos para instalar a Sub-De 

legacia da M. P. F. em Guimarães 
Falar no Liceu Martins Sarmento

P A R A P F  PRECISA-SE para re- U n n M V j u. con,a <je um automó­
vel particular. Falar nesta redacção

D IN H E IR O  A C H A D O
Pela 2.a vez se dá conhecimento ao 

público que no dia 24 do mês de Se 
tembro de 1945 foi achada, por Joa 
quim de Oliveira, solteiro, uma quan 
tia em notas do Banco de Portugal 
dinheiro este achado junto de um 
banco do Jardim Público, desta ci 
dade.

Se até ao dia 15 do corrente não 
aparecer o seu dono, ser-lhe-á dado o 
destino que a lei determine. su

PIANOS E ÓRGÀOS
Exposição no L. 28 de Maio, 98-1.° 

=  Guimarães =
COMPRA ✓  VENDE ✓  ALUGA 

Afinações e Reparações 
Técnico e Proprietário:
307 Delfim Ferreira Peixoto

V B N

V itória vSport C lub - eh„péu,
| A r»m an d a F o n s e c a

S l - S S

Automóvel Renault com pneus no­
vos; bicicleta francesa em bom esta­
do. Largo 28 de Maio n.° 1-1.* sw

*93 A DIRECÇÃO.

LICOR DO MOSTEIRO DE

S I N G E V E R G A
PHEPAHAOQ PELOS MONGES BENEDIIINOS PORIHGDESES 
POR OISIILAGÃO OIREGIA OAS ESPEEIES VEGEIAIS
R I Q U E Z A  D E  P A L A D A R  •  A R Ô M A  S U B T IL  •  

Depositário era fiuim arães: T. Mendes Simões. Tel. 4227

Levo ao conhecimento das minhas Ex.™* Clientes 
e Senhoras em geral que já  abri a estação de 
inverno com uma linda colecção de chapéus 
para S E N H O R A  e 'C R  E  A N  Ç A .

A g ra d e ç a  a v is ita ,

ZKRJVl̂ NOT* FONSEC7*.

Rua da Republica, 91 — GuimarãeSi 8)0

C Â N D I D O  D I A S ,  L .
R ua d aa  F ló re a , 282  

PORTO

D A

T eleff.i 871 T e le s ,  t D ld lee

Compramos e vendemos: Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro

¥
Moedas antigas ouro e prata para colecções

¥
Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros 

Ordens de bolsa
301 ___________ ______________
A gerência desta Casa está a cargo dos 9eus principais sócios S rs: 

Augusto e Afonso Pinto de Magalhães, que durante largos 
ano9 estiveram ao 9erviço do Banco Borge9 & Irmão.

LEITE & LEITE. LIMITADA
ESCRITÓRIO — L A R 6 0  DO T O U R A L , 67 
A R M A Z É M  — R ua da  C a ld e lrô a , I6-I8/A

-----  G U I M A R Ã E S  -----
245

Armas, munições, artigos para caçadores. Acessórios 
para todas as indústrias. Drogas e produtos químicos. 

Artigos de escritório. Fios e cordas. Oleos. 
Papéis. Suguros em todos os ramos. :k:

DEPOSITÁRIOS DA ESPINGARDA “VICTORSARASQUETA„ 
AGENTES DA COMPANHIA DE SEGUROS “SOBERANA*.

C A Y E S  D A  C U R I A
II

No $eo próprio interesse prefira os espumantes destas 
afamadas Caves, as melhores e mais modernas do País.

//
R K P R K S E N T A N T K

F. G U IM A R Ã E S
PRAÇA OE S . TIAGO. 3 4  ♦ GUIMARÃES

P N E U S
A  firma B. Jordão, F.os &  C . \  L .da par­
ticipa a todos os Srs. Automobilistas a 
quem sejam distribuídos pneus da marca 
Kelly, que é agente neste concelho e que 
se encarrega da sua entrega nesta cida­
de, sem qualquer dispêndio, desde que 
lhe seja presente a respectiva guia.

C A M IO N A G E M
T ran sp ortes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C a t t a  f u n d a d a  e m  1 8 8 2

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 78 CORREI O
e Estado 57 Apartado 12

A m elh or pom ada para  ca lçado

B O O T  P O L I S H
A M A R CA  DE C L A S S E

288 H

1  DE FBEITRS &  GENRO
a

O A S A  O H A F A R .IC A
( R E G I S T A D A )

Largo do Toural, 70 a 73
Telefone N.° 4306 ------------  G U IM AR ÃES

flneíso: ARMAZÉM DE MERCEARIA Re fraatisto Peitili da Sllia Qnlatll
CORRESPONDENTES d e :

Banco Borges & Irntão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira 8c C.* — Banqueiros. --------------------- -

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

S in h o s  Borges e lo ta r ia  do lanGO Borges I  irm ã o .
R eceb em -se  en com en d as para fo rn ec im en ­
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CUF> que serão  execu tad as na su a  tota li­

dade e aos p reços o fic ia is .
S E G 0 R 0 5  EM T O D O S  0 S  R A M O S .

9


